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koluna 
aberta 

ÓÓJTItI 
1 

O reg me,que todos queíem 
irreversível,só poderá ir 

bem das pernas pelo que faz 
de certo,e nunca,mas nunca 

mesmo Delos erros que oculta 

Um sociólgo da maior seriedade -  o profes-
sor Fernando Henrique Cardoso -  acaba de 
suscitar um problema (o da tendência de toda 
grande burocracia ao mistério, a não responsa-
bilidade e à perversão autoritária) que nos 
introduz no cerne mesmo das dificuldades do 
regime com a classe política e com a opinião 
pública. 

2 É preciso diz o sociólgo, denunciar a 
impostura tecnocrátíca da "única solução pos-
sível". Porque a única solução possível, para os 
técnicos que estão no poder, é a solução por 
eles adotada. Uma estrutura forte de poder, 
que não pode nem deve ser contestada, é 
acionada para dar cobertura a essa "única 
solução possível", como se a mesma, sendo a 
única racional, fosse o fundamento do regime e 
a razão mesma da "Segurança" nacional. 

3 
O ardil dessa colocação é mais sutil do que se 

pensa. Em primeiro lugar porque os técnicos 
dispõem sempre de uma boa base teórica para 
justificar a sua posição. Em segundo lugar, a 
sua argumentação encontra sempre uma estru-
tura lógica convincente, que só poderia ser 
desmontada com a revelação da falsidade de 
suas premissas e a apresentação de outras 
alternativas. 

4 
Aqui, exatamente, surge o problema central. 

Como os meios de comunicação de massa 
estão, obviamente, à disposição do regime, 
sinceramente empenhados em servir à causa da 
Revolução, eles multiplicam a argumentação 
dos técnicos no poder, gerando uma motivação 
de irresistível fascínio. Há também que levar 
em conta os interesses imediatos desses órgãos 
de divulgação. O governo -  e numa situação 
como a nossa é impossível distinguir o governo 
do regime - é um grande cliente, tanto pelas 
verbas que distribui, como pela orientação 
natural que sua publicidade determina na apli-
cação das verbas de publicidade do setor 
privado. Em outras palavras: a iniciativa privada 
é caudatária da iniciativa pública. 

5 
Quem pretender a falácia de alguma "única 

solução possível" corre o risco de ser apontado 
como inimigo do regime, mesmo que esteja 
armado de alternativas técnicas mais valiosas 
que as apresentadas pelos tecnocratas no poder. 
O verdadeiro inimigo do tecnocrata não é, 
como se poderia supor, a classe política, mas os 
técnicos em disponibilidade, que sabem ler a 
mesma realidade, dando uma versão diferente e 
não raro mais verdadeira do que a dos técnicos 
no poder. 

6 
Mas onde estão estes técnicos em disponibili-

dade? Ou estão em instituições de ensino e de 

A Editoria 

Garrastazu Medici 

pesquisas do próprio governo ou servindo a 
complexos empresariais também submetidos à 
ação e fiscalização do governo. Quer dizer: não 
estão em condições de enfrentar a máquina de 
persuasão dos técnicos no poder. 

7 
Tudo funciona como se a racionalidade fosse 

um privilégio do governo. Só uma crise interna 
pode expor à opinião pública o ardil de 
algumas das "únicas soluções possíveis", mas o 
próprio sistema, na defesa de sua autoridade, 
tende a abafar a existência dessas crises inter-
nas, por incômodas ou por politicamente nega-
tivas. 

8 
Lembremos alguns episódios para mostrar os 

perigos da adoção, pelo regime, de falsas 
soluções técnicas apresentadas como "única 
solução possíval". O primeiro que nos ocorre é 
o do Plano Nacional da Saúde, durante o 
governo Costa e Silva. Milhões e milhões de 
cruzeiros foram esbanjados, numa campanha 
publicitária caríssima, para criar a ilusão de que 
o governo (e, portanto, o regime) dariam 
assitência médica e hospitalar gratuita para 
todos os brasileiros. O Ministério da Saúde foi 
totjlmente reestruturado para servir aos obje-
tivos cio P.N.S., e algumas localidades escolhi-
das para implantação do novo sistema. Todos 
sabemos, hoje, que o Plano Nacional da Saúde 
foi uma loucura total, que redundou num 
fracasso completo. Mas enquanto ele durou, 
distribuiu gordas verbas a todos os grandes 
órgãos de divulgação, e apresentou-se à opinião 
pública como a única solução possível. 

9 
Recentemente, alguns políticos da própria 

Arena começaram a manifestar inquietação 

pelo problema social do Nordeste. Apesar da 
SUDENE, a miséria se ampliava, exibia-se 
ostensivamente mesmo nos centros de maior 
desenvolvimento da região. Alguns ministros 
torceram o nariz e franziram a testa a essas 
denúncias da classe política. Mas veio a seca de 
1971 e o Presidente Medici, vencendo resistên-
cias por ele próprio denunciadas, quis ver 
pessoalmente como andava o Nordeste. Teve, 
segundo suas próprias palavras, o maior choque 
de toda a sua vida. Da decepção e do sofrimen-
to presidencial surgiram algumas medidas de 
profundidade, como grandes estradas, planos 
de colonização, maiores recursos para a agro-
pecuária do Norte e do Nordeste. Mas se o 
Presidente lá não vai, continuaríamos, aqui no 
Sul, a receber a imagem colorida do "Novo 
Nordeste", paga por órgãos do próprio governo 
criados para desenvolver a região. 

10 
Como homem de informação, o presidente 

Medici tem revelado, ao longo de seu governo, 
uma atitude de permanente suspeita a respeito 
das "únicas soluções possíveis". Um homem, 
contudo, não pode vencer, sozinho, a 
conspiração de aplausos que o sistema armou 
em sua volta. Por mais que ele (Medici) peça à 
oposição que denuncie os erros do governo, por 
mais que ele próprio se empenhe em descobrir 
esses erros, a máquina da otimização do 
comportamento do governo é irresistível. E o 
MDB, positivamente, está longe de se mostrar 
interessado no contra-planejamento (o 
planejamento das soluções técnicas que se 
contraponham às "únicas soluções possíveis" 
dos tecnocratas). 

11 
Também não adianta o presidente Medici 

provocar o debate, apelar mesmo para a sua 
deflagração, lá em cima. Aqui em baixo, 
nenhum órgão de divulgação quer correr riscos 
(de perder a graça de um certo ministro, de 
perder verbas de publicidade, de perder 
cadeiras bem situadas em missões e banquetes). 

12 
O ponto de partida desse debate terá que vir 

do Congresso. Com profundidade, com 
honestidade intelectual, com firmeza de 
propósitos. O Código de lealdade partidária 
teria que ser entendido, neste particular, de 
outra maneira. Lealdade com o regime e com a 
Nação. Assim, quem, dentro da Arena, sem 
objetivos políticos escusos, mostrasse que o 
governo anda errado em alguma política, 
deveria merecer o aplauso e o reconhecimento 
do partido.  Deveria ser estimulado e 
engrandecido por isso. Porque o regime, que se 
quer irreversível, só poderá caminhar pelo que 
acerta, e nunca pelo erro que oculta ou pelo 
equívoco que encobre. Nisso, como em muitas 
outras coisas mais, o presidente Medici é a 
melhor inspiração. 
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Sebastião 
Nery 

1 1 à  t  �1­,;�, 

4 o vi foi em setembro 
de 1953, na campa-
nha para prefeito de 

1. Paulo. Longos cabelos 
ros caidos sobre a testa, 

'.nos esbugalhados, magro, 
gérrimo, esquálido como 
rn profeta bíblico, e a ora-
1ia de Apocalipse sacu-
ndo a Vila Maria: 
-  Eu os punirei. Eu os 
unirei a todos, implacavel-

mente. Os que avançavam, 
us que estão avançando, os 
eue ousarem avançar sobre 
cofres públicos, eu os pu-
rei a todos. Implacavel-

mente. Im-pia-ca-vel-men - 

A multidão o ouvia de 
:rnas trêmulas, com vonta-
de ajoelhar-se. Voltei pa-
Minas, escrevi longa 

—portagem mostrando por-
ele ia vencer as eleições. 

jornal não publicou. Nin-
:(m acreditava. Todas as 
mas políticas de São Pau-
stavarn unidas contra o 
iá!ido profeta de orató-
apocalítica de Vila Ma-

eus gestos eram caIcuados 
e seu tipo físico uma arma de 

que se utilizava nos comícios 
para impressionar o público 

SLE:  apocalípticas 

A
SEGUNDA vez que 
o vi  foi  em 
setembro  de 1960, 
na campanha para 

presidente da República. 
Passou pelo aeroporto de 
Salvador, conversou com 
alguns jornalistas. Os mes-
mos olhos esbugalhados, o 
mesmo porte bíblico, a mes-
ma linguagem apocalíptica: 

- Esta campanha é um 
movimento telúrico que es-
tá sacudindo as mais pro-
fundas entranhas desta Pá-
tria. Eu e o povo vamos co-
mandar os destinos nacio-
nais. Eu, o povo e mais nin-
guém. Mais ninguém. 

- Governador, se o se-
nhor ficar com minoria no 
Congresso e não lhe derem 
condições de cumprir seu 
programa de governo, o que 
fará? 

-  Meu jovem (e levantou 
os olhos esbugalhados, fi-
tando o largo céu azul da 
Bahia) não faço política na 
base de hipóteses. Ainda 
menos na base de hipóteses 
improváveis. Ai daquele que 
ousar impedir o País de rea-
lizar o seu destino. O povo 
o esmagará. im-pla-ca-vel-
men-te. 

o vi foi em fins de 
1961. Voltava da 
Europa, depois da 

renúncia. O navio parou em 
Salvador, Josafá Marinho 
foi recebê-lo. Os amigos 
baianos dos dias de governo 
haviam desaparecido todos, 
a começar pelo governador 
Juracy Magalhães. Conver-
sou demoradamente com os 
jornalistas. Os mesmos 
olhos esbugalhados, a mes-
ma linguagem seca, enxuta, 
como se não fosse palavras, 
fossem pedras lapidadas: 

- Presidente, qual a ra-
zão mais profunda da re-
núncia? 

-  A história lhe dirá. 
Quem não entendeu ontem, 
já começa a entender hoje. 
E quem ainda não entendeu 
hoje, entenderá amanhã. 
1-ne-vi-ta-vel-men-te. Só a 
história explica e justifica os 
gestos dos que preferem ser 
fiéis a seu povo, mesmo tro-
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adros 
de 
fite 
vel-

Mai toquei a campainha de casa discre-
ta, cercada de longo muro branco, do 
bairro de Santo Amaro, em São Paulo, o 
portão se abriu. Era o próprio Jânio Qua-
dros. Ele nos recebeu, a mim e a minha 
mulher, como se fôssemos íntimos de seu 
novo mundo: 

Que  bom vocês aqui. O José Apa-
recido me disse que vocês viriam. Dentro 
em pouco ele vem também. Estou aqui 
sozinho, com a Eloá. Temos muita alegria 
em recebê-los. 

E de repente descubro um homem in-
teiramente diverso daquele que conhecia 
em contatos simplesmente profissionais. 
Os mesmos olhos inquietos rolando nas 
pálpebras, mas sem a esbugalhada agressi-
vidade das horas de luta política. E os 
cabelos grisalhos, quase inteiramente 
brancos, compondo um rosto tranqüilo, 
seguro, maduro. A face de quem apren-
deu tudo de si e dos outros e não tem 
mais de que se assustar nas encruzilhadas 
existenciais: 

-  Vivo aquilo coro meus livros, meus 
estudos, escrevendo.  Estudo e escrevo o 
tempo todo. Quando canso, pinto, cuido 
do jardim. Aquela máquina, que lá está, é 
toda complexa. Eu a desmonto e torno a 
montá-la. Acabei de pô-la em ordem. E 
um bom programa para uma manhã de 
domingo bonita como esta. Não vou à pis-
cina, não gosto. Prefiro ficar aqui à mar-

lendo ou pintando. Minha sogra virá 
aqui hoje, estou acabando esse quadro 
para ela. 

E nos mostra uma série de quadros de 
excelente nível artístico.,realizados por 
quem é mais do que um amador e tem a 
saquranca de quem pinta por força e ta-
ao tu e doin (nio da arte. 

E o livro, presidente? Soube que já 

esta ria mii tora. 

Eutreryrrrio, :;ira. Ao Mar nos. E oro 
rssr:rda de todo o continente americano, 
dor;dc as origens. Comecei pelos Estados 
Unidos, sua gênese, a formação de seu 
novo. Só assim é possível compreender a 
,,­,)cação imperialista dos Estados Unidos. 
'ossei três anos lendo tudo sobre as Amé-
aos, buscando nos mais diversos museus 
o menores elementos, os indícios mais 
qíquos da formação continental. Con-

Ü ex-presCen e agora so v 
para os estudos.E quando se 
cansa, pinta, cuida do jardim ou 
desmonta sua máquina. Leva 
uma vida de total isolamento. 

Jânio em comício da UDN, em 195.5 

O livro 
descobrirá 
a América 
sido feito ainda um estudo tão amplo de 
nossa civilização americana. Parti da colo-
nização dos Estados Unidos, sua consti-
tuição de Nação, suas lutas internas, seu 
avanço imperialista sobre os territórios vi-
zinhos, a tomada de parte do México. De-
pois, um a um, estudei nossos países. Do 
Canadá ao Uruguai. Foi um esforço muito 
grande, mas fascinante. Eu confio muito 
nesse livro. Uma coisa eu sei: é uma análi-
se séria, vertical, até o fundo do que so-
mos, de nosso mundo. Daí o título: "Os 
Dois Mundos das Três Américas". 

-  Quando sai? 
Não sei. Breve. Ainda este ano. E já é 

tempo, pois que o venho concluindo há 
muito. Tive cuidado de discuti-lo com os 
homens mais importantes do continente,' 
os grandes estadistas da Amércia. Discuti 
com Cardenas, no México, demoradamen-
te. Com Eduardo Frei, no Chile, demora-
damente. Com Frondizi, na Argentina, 
demoradamente. Com Veckmans, assessor 
de Eduardo Frei, um dominicano dina-
marquês que é um dos homens mais sá-
bios que já conheci, demoradamente. 
Esses homens todos tiveram a gentileza de 
dar-me horas inúmeras de suas vidas, para 
analizarmos conjuntamente a história, os 
caminhos e os destinos de nossos países. 
O resultado desse trabalho está agora na 
editora. Vamos esperar. Confesso que gos-
to muito, que muito me entusiasmo com 
a vida desse livro. Afinal de contas, ele foi 
gerado em vários anos de meditação e pes-
quisas. 

-  De quem é o prefácio? 
Ainda não tem. O Cardenas me havia 

dito que o prefaciaria. E seria ótimo. Ele 
foi o primeiro homem que, na América, 
enfrentou o imperialismo, enxotando a 

Mas ele morreu e eu fiquei sem o prefá-
cio. Sugeriram-me o Miguel Artigas, o 
grande escritor da Guatemala, prêmio 
Nobel. Uma ótima idéia. Há outros, gran-
des homens que estão plasmando o futuro 
de nossa América. O Eduardo Frei, por 
exemplo, um estadista. Nosso Dom 
Helder Câmara. Esses homens têm da 
América a visão científica que estudei em 
meu livro: povos de formação distinta en-
frentando quase os mesmos problemas, 
em um destino histórico inevitável, quais-
quer que sejam as dificuldades ou contin-
ncias de agora. Por isso, para não tratar 

do Brasil, depois da interpretação históri-
ca e do estudo da formação de cada povo, 
analisei alguns  problemas específicos, 
que são comuns a todos; estudei a refor-
ma agrária de Cuba, longamente; reforma 
educacional do Chile, longamente; a luta 
antiimperialista do México, longamente; e 
a vocação imperialista dos Estados Uni-
dos, longamente. 

Soube que o senhor tem dois livros 
prontos. Qual o outro? 

-  Eu o havia concluido antes, mas vou 
aguardar um pouco. São depoimentos e 
estudos sobre os homens que mais me im-
pressionaram em meus contatos de presi-
dente e em minhas viagens. Talvez se cha-
me: - "Os 10 Grandes Homens que Co-
nheci". São personalidades como Ken-
nedy, Nasser, João XXIII, Che Guevara, 
Cardenas, Bourguiba, Vekmans, Frei, 
Frondizi. 

E passou a contar episódios, analisar 
personalidades, interpretar a situação in-
ternacional, com uma segurança de infor-
mações e uma riqueza de dados que me 
espantaram. E o que é mais importante: 
com Lima profundidade cultural de quem 
tivesse passado toda a vida em estudos de 
Qível universitário. Sabendo que Philome-
na é professora de Antropologia, falou 
sobre Incas e Astecas como quem tivesse 
preparado urna aula na véspera. Eu fiquei 
a pensar na perdulária irresponsabilidade 
de uma Nação jovem, que tem um ho-
mem com a experiência humana e a baga-
'saro (aarttr iral deiânio r' o mrrntárn no os-

O JÂNIO 
QUE O PAIS NÃO 
CONHECE 

, 

arsenal de 
rcr au 
dar-lhe urna cátedra universitária parra que 
ele passasse à juventude o investimento de 
existência e cultura que o País fez nele, 

Evidentemente, não contarei aqui tudo 
que conversamos. Até porque não fora lá 
para uma entrevista, mas para uma con-
versa. inf orrn cl. 

LINCOLN, O SI BOLO 

Depois do almoço, ele nos leva ao escri-
tório. Como toda a casa, é um arsenal de 
preciosidades. Objetos raros, obras de ar-
te, livros que são jóias, como um Dicioná-
rio de Shakespeare, editado na Inglaterra 
um século atrás, com todos os versos do 
poeta em ordem alfabética, por assunto. 
Livros em todas as línguas, lidos, anota-
dos, fichados. Alguns, preciosíssimos, 
adquiridos em velhas livrarEas internacio-
nais, especializadas em obras raras. 

Basta entrar no escritório para sentir-se 
que o dono éum scholar, acostumado a 
estudar corno quem trabalha e não como 
quem faz o tempo passar. Um a um, obje-
tos e livros, ele os vai mostrando, depois 
se emociona ediz com a voz embargada: 

-  Vocês sabem que o Aparecido é as 
filho que eu não tive. Tudo isso aqui 
dele. Ninguém, como ele, tem condições 
de cuidar disso. E, principalmente, de reis 
nir toda a enorme documentação de par 
'''rara'  ri' ir'  raros  nasal  ara  livra  r:Ot)l 
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o JÂNIO 
QUE O PAÍS NÃO 
CONHECE 

dos Estados Unidos. 
Aspectos fisiográficos.O meio. 

O Homem. Influências político-
religiosas.Tendências centri-
petas.Rurnos do exoansionismd' 

Jânio, Lacerda e Afonso Arinos 

diÓnio é especÍaiisa 
em Lincoin. Tem tudo e sabe tudo. 

Depois, abre uma porta discretamente 
eocravada na parede, como se fosse de 
cofre, e com os olhos iluminados como 
um noviço diante do altar, mostra-nos a 
mais preciosa de suas preciosidades cultu-
rais; uma enorme fotografia de Lincoln 
assinada do próprio punho. Lincoln está 
de pé, com as mãos sobre a "Declaração 
da Independência norte-americana". A 
assinatura é nítida: 

Só há três fotografias dessas. Uma, 
no Museu de Londres. Outra, no Museu 
de Washington. E esta aqui. É justo, pois, 
que a trate com o cuidado que ela 
merece 
Aliás, em Lincoln, Jânio é doutor. 

Sabe tudo, tem tudo dele. Por exemplo: 
pendurado na estante, está o original do 
programa do Teatro na noite em que 
Lincoin foi assassinado. Quantos ainda 
haverá?  E a sensacional fotografia do 
assassinato? Jânio chama a atenção para 
a tragédia numa foto: Lincoln, assassina-
do. Ao lado, a mulher, que morreu louca. 
Do outro lado, um casal de amigos. Mais 
tarde, o marido matou a mulher e se 
matou.' E, no centro, o assassino, que 
acabou crivado por cem balas do Exérci-
to Da foto, parece que apenas o fotõgra-
to sobrou. Terá sobrado? 
A gente sente que, para Jânio, Lincoln 

ó mais do que a imagem do estadista que 
ele sempre quis ser, jogando todas as 
cartadas sem olhar conseqüências pessoais 
e pondo os interesses públicos e o destino 
nacional acima de quaisquer conveniên-
cias. Entre o mandato impossível de ser 
cumprido em sua integridade e intocabili-
rifo e ()  ohneío do ostracismo, ef 

pensou duas vezes. Preferiu partir a presi-
dência a dobrar-se. Como Lincoln, o 
símbolo, teria feito. 
E ainda há mais. Lincoln, sobre ser o 

símbolo, é o paradigma existencial. Sen-
te-se que ele acredita em algum laço 
histórico que tenha plasmado alguma 
coisa da existência de ambos. Para a 
tragédia? Para o desfecho político em 
sangue e espanto? Impossível saber o que 
vai mesmo dentro da cabeça de um 
homem com a grandeza humana e a 
verticalidade cultural de Jânio. 

Afinal de contas, ele tem apenas 55 
anos. E carrega nos ombros o mais sensa-
cional fardo político que um homem 
público já conduziu no Brasil em apenas 
onze anos. Daí, certamente, o tamanho 
de sua medida humana, que uma anti-
propaganda pertinaz tentou decompor. 

Mas que o conhecimento direto, em dez 
horas de conversa, muda inteiramente. 

Eu pensei que conhecia Jânio Quadros, 
quando toquei a campainha de sua casa. 
Pois o conhecia tão pouco, apesar de 
vinte anos de jornalismo político, como 
menos ainda o conhece o País, que dele 
tem apenas a imagem apocalíptica, dos 
longos cabelos negros escorregando na 
testa, dos olhos esbugalhados e da gargan-
ta bíblica gritando secas e enxutas pala-
vras de prbfeta. 

Do profeta que, na escalada do poder, 
descobriu o destino de seu País. E, na 
escalada do ostracismo, descobriu o desti-
no do mundo. E seu próprio destino. 

ESTADOS UNIDOS: 

A COLONIZAÇÃO 

DA FÉ E DO LUCRO 

Quando saíamos, ele me entregou algu-
mas laudas datilografadas: 

-  Queria dar os originais do livro para 
você ler. Não os encontrei. Ambas as 
cópias estão com o editor. Aqui comigo 
apenas os dois primeiros capítulos. Gosta-
ria que visse de preferência os últimos 
capítulos, onde analiso nossa América de 
agora. Mas, de qualquer maneira, leve 
esses dois. 
(Transcrevo-os aqui na íntegra para os 

leitores terem idéia da competência com 
que Jânio estudou as Américas): 

1, 1r0 sistema dos Apalaches corre desde o 
Labrador até os estados da Geórgia e do 
Alabama, erguendo muralha quase intranspo-
níveis entre as terras litorâneas, recortadas em 
seu conto de baías, e as imensas planícies dó 
eixo continental. Raras são as passagens, o que 
dificulta a varação do Oeste. O rio São Louren-
ço e os Grandes Lagos, lá em cirna, 'e o vale do 
Mohawk e do Ohio, seriam das poucas rotas 
interioranas. 

À altura das primeiras tentativas de coloni-
zação, florestas espesas cobriam as montanhas, 
sobretudo ao norte, e uma capa de vegetação 
rasteira, mas intrincada, tornava penosa a mar-
cha. O clima era, no geral, favorável, tinha 
feição européia enquanto a orimavora e as 

Como nasce 
e cresce 
uma nação 
imperiaIistc 

estações quentes proporcionavam fartas coihe:-
tas, o inverno, apesar de áspero, estimulava no 
trabalho. 

Duas novidades aguardavam os colonos pio-
neiros e, ambas, exerceram relevante papel na 
criação da nova economia: o tabaco e o milho. 
O primeiroespalhou-se de tal forma quê chegou 
a ser plantado  até nas praças: das povoações 
nascentes. 

Londres comprava a bom preço as folhas de 
fumo para os cachimbos do modelo indígena e, 
depois, para o rapé. O milho era mais do que 
alimento para as famílias; era, também forra-
gem, e a palha se aproveitava nas camas. Se 
acrescentar o trigo, a cevada, a aveia e os 
feijões, trazidos do Velho Mundo, teremos, aí, 
o grosso da agricultura colonial. 

Não faltava a caça, particularmente o bisão e 
o cervo. Confinado, assim, de um lado pela 
barreira granítica, e de outro pelo oceano, o 
homem fixou-se em inúmeros portos, autôno-
mos todos e marcados por individualidade 
forte. Em breve não havia uma colônia, m as 

quinze e, em decorrência desse relativo isola-
mento, ao vir a Independência, a idéia de uma 
Confederação já preexistia nos espíritos. 

A multiplicidade dos povoamentos e a simi-
litude das circunstâncias em que se desenvolve-
ram, induziram seus habitantes à unidade de 
propósitos e a sentimentos de solidariedade, 
inevitáveis. 
A este passo, cabe observar a distinção que 

Hpward'Mumford Jones faz entre a colonização 
saxônica"é a latina, em terras americanas. Disse 
ele que esta última "apesar de seu sentido 
superior de humanidade no referente às relações 
raciais, da surpreendente eficiência de sua 
administração, e da esplêndida riqueza de sua 
cultura típica, é o produto de uma ordem 
feudal agonizante que, por alguns momentos, 
sobreviveu no Novo Mundo, enquanto aquela, a 
saxônica, é o produto do espírito capitalista 
expresso nas corporações comerciais, inculcan-
do a ética protestante 

Ao excogitar da ética, diz mais: "como o 
judeu da antigüidade, impunha-se ao cristão 
prosperar .  . . os negócios podiam ser conduzi-
dos com a grave seriedade da religião; a auto-
suficiência de uma alma protestante poderia 
traduzir-se na auto-suficiência da moral do 
comerciante. 

Um milheiro de sermões, tratados e ensaios 
convidavam, advertiam, orientavam e exorta-
vam a classe média protestante ao enriqueci-
mento, sem embargo de permanecer ascética; 
juntar fortuna sim, mas, sem comprometer suas 
energias espirituais .. 

Essa colonização de intensa religiosidade, 
agressiva e impulsionada pela ambição do lucro, 
tão logo reunisse o ímpeto necessário, teria que 
transpor o continente, fechando-o de costa a 
costa. 

Lembra 'Vianna Moog, em seu estudo Ban-
deirantes e Pioneiros que "Os primeiros povm' 
dores das colônias inglêsas da América, pri nci-
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Nem só de 
riquezas 
viviam os 
,9  9 
pioneiros 

pairriente os puritanos do May!iower, não vie-
ram para o Novo Mundo só ou predominante-
mente em busca de minas do ouro e de prata, e 
de riqueza fácil. Vieram, isto sim, acossados pe-
la perseguição na pátria de origem, em busca de 
terras onde pudessem cultuar o seu Deus, ler e 
interpretar a sua Bíblia, trabalhar, ajudarem-se 
uns aos outros e celebrar o ritual do seu culto, à 
sua maneira. 

Ao embarcarem trazendo consigo todos os 
haveres, mulheres e filhos, deram as costas à 
Europa, para fundar deste lado do Atlântico 
uma nova pátria, a pátria teocrática dos calvinis-
tas. 

Não pensavam no regresso; para eles só havia 
um modo de ser agradável a Deus: ler a Bíblia e 
trabalhar, trabalhar e prosperar, prosperar e 
acumular riquezas. Eram colonizadores, não 
conquistadores. Houve, depois, é certo, os que 
descambaram para o Oeste, à procura de minas 
de ouro e fortuna fácil, mas, quando isso acon-
teceu, o sentido, o ritmo da história norte-ame 
ricana já estava estabelecido e definitivamente 
estabelecido, construtivo, moral, orgânico. "  (x) 

Eis,, bem nítido, o fades do colono primiti-
vo: livre, diligente, organizado, e de rígida for-
:nação religiosa, inspirado pelo propósito férreo 
de edificar uma nação à luz dos princípios re-
formistas de seu cristianismo, para si e seus des-
cendentes. 

Casa e o individualismo, a empresa privada e 
o capitalismo emergente, a um vigoroso senti-
alento de solidariedade. Já o dissemos. As dis-
Ondas entre as colônias, a população esparsa, 
,s riscos inerentes ao meio agreste, inevita-
.almente hostil, as amplas paisagens e o próprio 
istinto de sobrevivência, condicionavam essa 
;olidariedade, haurida também da leitura dos 
Livros Sagrados. As forças, pois,que presidiram 
o aparecimento do novo país, na contrariedade 
do que ocorreu na América Latina, particular-
mente na espanhola, eram centrípetas e, após 
orna breve tentativa de Confederação, resguar-
dados os direitos havidos como impostergáveis 
elas colônias, a Federação aparecia. (x) 
Coincidentemente, a expansão nacional só 

oderia' ter um rumo: o Leste-Oeste. Com e 
ransposição dos Apalaches e com a ocupação 
rio vale do Chio, o resto seria um mandamento 
:teofísico.  Alian  Nevins e Henry Steele' 
Commanger  contam-nos, em Thc Pocke, 
listory of the United States: 
"Mesmo nos dias,coloniais, os observadores' 

rqutos demonstravam que aqueles que domi-
.assem o Vale dominariam o Mississípi. Era ver-
ode, por igual, que aqueles que dominassem a 
meia do Mississípi deveriam, m a i s  t a r d e ,  d o m i-

- 

'ar todas as áreas a Oeste dessa Bacia." (xx) 
Côndenava-se, pois, a França a perder a 

uisiana e o México a Califórnia, e toda a região 
o Sudoeste. De forma célebre, e ao longo das 
Llhas batidas pelos exploradores, como a do 
)megon o a de Santa Fé, o Pacífico foi alcança-
São Francisco, da noite para o dia, conver-

'o-se em cidade fervilhante. O ouro atraiu tais 
,ultidões que amplos espaços, de permeio, par-
naneceram despovoados, ainda às mãos dos 
ndios. 

Estes, à altura da colonização originária, não 
deveriam somar mais de um milhão, divididos 
por dezenas de famílias. Mesmo os organizados 
cm Nações, como os Iraquois, ôs Creeks e os 
:ooux, pouco puderam fazer frente aos colonos. 
A revés das populações autóctones do México, 
rie América Central e do Peru, que haviam lo-

ivili ada  aii m, ainda, no 

No segundo capítulo,o Uvro 
mostra como se deu a ocupação 

da terra,dá uma visão ampla 
do espírito religioso dos que 
a colonizaram e de sua vida. 

Jânio presidente 

dores nómades. 
Em breve, os supérstites estariam sob jugo, 

as tribos quase exterminadas. 

OS PRIMÓRDIOS DA COLONIZAÇÃO 
Certo, a ocupaçã-) do pais e sua integração 

em uma unidade sócio-econômica e política, 
apresentou dificuldades sérias. Montanhas, rios 
e lagos eram um desafio; parte do Este aparecia 
recoberta de florestas quase impenetráveis; o 
Sul era quente e úmido, quase inóspito; regiões 
do Norte estavam sujeitas a inverno duro, cor-
tante: havia entre os dois oceanos, alternando-
se, pântanos ou alagadiços extensos ou desertos 
intermináveis. 

Em alguns casos, os índios opuseram-se, 
tenazmente, à penetração. Não obstante, exage-
rou-se quer o poderio das tribos ou famílias, 
quer os ocasionais atos de crueldade. A moral 
protestante rapidamente absolveu os colonos do 
morticínio indiscriminado sofrido pelos selva-
gens. Como Howard Munford Jones nos Lem-
bra, "uma nova ,Canaã fora revelada aos protes-
tantes ingleses" (xxx) e, à época, escrevia 
Robert Cushman: "as terras habitadas pelos 
índios eram amplas e vazias, eles nada mais fa-
zem do que errar pelos campos, tal como proce-
dem as raposas e as bestas selvagens -  -  -  o que 
torna legal tomar terras que ninguém usa, e 
dar-lhes emprego." (xxxx) 

Ademais, os íncolas, na opinião de John 
Winthrop, nada possuíam, eis que "o que é co-
mum a todos não é propriedade de ninguém. 
Estes selvagens governam muitas terras sem 
títulos ou documentos; não cercam o chão, 
nem mantêm gado, mas transferem seu domicí-
lio de lugar para lugar, conforme as conveniên-
cias." (xxxxx) 

Desde seus primórdios, o que caracterizou a 
colonização norte-americana foi a justaposição 
dos sentimentos religiosos com o espírito do 
individualismo capitalista, que não só procurava 
o lucro, como o tinha consagrado pela fé. Em-
prestava-se às profissões valor excepcional e a 
preguiça ou a apatia assumiam a estatura de 
pecados graves. O lucro tinha a sign'ficação de 
virtude. Esse sentido, a um tempo teocrático e 
utilitário dos primórdios de colonização norte-
americana, está onipresente em todos os estabe-
lecimentos litorâneos e deveria plasmar o tipo 
humano, representando mesmo o traço funda-
mental de seu caráter. Ë o caso do precursor 
dessa colonização, Christopher Newport, que, 
em 1607 fundava Jamestosvn, erguendo um for-
te, uma igreja e algumas cabanas. Encontramo-
lo, também, nos Pilgrims calvinistas, que se re-
fugiaram na Holanda por força de dissensões 
religiosas, e deixaram Plymouth a bordo do 
'1avti swer pare clesembi ras r a P1 iaaich a se rts, 

A seguir, vieram os Puritanos, isto é, adeptos 
da Igreja da Inglaterra, e notáveis figuras da 
época são o ministro Roger Williams e o reve-
rendo Thomas Hooker. Convém ressaltar que 
essa colonização se fez, coincidentemente, à 
base de corporações comerciais ou de cartas ré-
gias de outorga de terras, o que bem demonstra 
o intuito mercantil que a gerava. Duas dessas 
corporações, a London Company e a Plymouth 
Company, foram responsáveis pela colonização 
da Virgínia, do Maine, de New Hampshire e do 
Massachusetts, já mencionado. As levas de mi-
granres que alcançavam o Novo Mundo tinham 
a impeli-ias, perfeitamente identificados, o fer-
vqr religioso e o espírito de mercador, inclusive 
nas suas expressões maiores, como é o caso de 
Lord Baltimore e de William Penn. 
O perfil dos luteranos e calvinistas, dá-nos 

Erich Fromm, em O Medo à Liberdade: "O pro-
testantismo foi a resposta às necessidades huma-
nas do indivíduo assustado, desarraigado e isola-
do que tinha de orientar-se e relacionar-se com 
um novo mundo. A nova estruturo do caráter, 
oriunda de mudanças econômicas e sociais e 
intensificada por doutrinas religiosas, tornou-se, 
por sua vez; fator valioso na criação da ulterior 
evolução econômica e social. Aquelas mesmas 
qualidades que estavam implantadas nesta estru-
tura do caráter -  compulsão para o trabalho, 
paixão pela poupança, disposição pare tornar-se 
um instrum ento para a consecução de objetivos 
dum poder extrapessoal, o ascetismo e um sen-
timento compulsivo do dever -  eram traços de 
caráter que se transformaram em forças produ-
tivas na sociedade capitalista e sem os quais 
nem se pode imaginar o moderno progresso eco-
nômico e social; elas oram as formas específicas 
em que foi moldada a energia humana e qUe se 
tornaram uma das forças produtivas dentro do 
processo social. 

Agir de acordo com os recém-formados tra-
ços de caráter era vantajoso sob o ponto de 
vista das necessidades econômicas; era também 
satisfatório psicologicamente, visto corno uma 
ação assim atendia às necessidades e ansiedades 
deste novo tipo de personalidade." (xxxxxx) 

Essa  e extração  comum dos George 
Washingtons, dos Franklins, dos Adams, dos 
Emersons, dos Jeffersons e dos Lincoins. O sen-
tido de profundo individualismo, presente nos-
sas correntes migratórios, produziria, também, 
as primeiras instituições democráticas do futuro 
país. 
Já em 1619, Jamestown tinha uma Assem-

bléia Legislativa, e em 1682 Wililam Penn possi-
bilitava uma Constituição. Registre-se também 
que as levas humanas apresentavam singular uni-
dade étnica, lingüística e de tradições e costu-
mes. Como o grosso era de origem inglêsa, fácil 
foi í iiisorcão das 'm i-rente-, rn a na es, si amA - 

O JÂNIO 
QUE O PAÍS NÃO 
CONHECE 

duas primeiras, ainda mais fácil por causo do 
tronco saxonico e, no da última, por causa da 
afinidade  religiosa -  eram  imigrantes 
huguenotes. 

As colônias, em pouco tempo, somavam à 
mesma comunidade sócio-econômica homens 
de todas as origens, fundindo-os aos grupos lar-
gamente majoritários de procedência inglêsa e 
imprimindo a todos unicidade de tipo que co-
meçava a diferenciar-se do originário por força 
das exigências do meio e das oportunidades que 
este ensejava ao desenvolvimento da person' 
lidade. Os traços dominantes, assim, eram 
anglo-saxões, com a mesma fé básica e o me, 
gosto pela aventura. 

Aí por 1775, fundada em 1732 a 
colônia, -  a Geórgia -  já se delineava um - 

ciedade americana e aparecia, com ela, a i' - 
teira em expansão. 

A escravatura tinha sido introduzida no 
onde as fazendas produziam índigo, arroz 
baco, particularmente na Virgínia, no Mary 
e na Carolina, cujo estilo era predomi 
temente rural. 
Quando corremos os olhos pelas colônia-, 

essa altura, encontramos como traços d 
tivos o florescimento das instituições lia 
expressas nas assembléias populares, cresc 
experiência política, um firme apego às liui, 
dades fundamentais da palavra, do direito de 
reunião e de imprensa, completa tolerância reli 
giosa e, o que é mais relevante, um forte senti-
mento de livre empresa, expressão econômica 
do individualismo. 

Os próprios monopólios da América Latina 
inexistiam, particularmente os da América 
Francesa ou  Espanhola, que destruíam ou 
paralisavam a iniciativa individual. A convicção 
dominante era ode que um destino privilegiara' 
aguardava as colônias e, a par da agressivisi, 
respirava-se um clima de otimismo e autua 
fiança." 
(x) Vianna Moog, "Bandeirantes e Pioneir , 
págs. 129/130. 
(xx) Allan Nevins e Henry Steele Commsi' 
"The Pocket History of the United Sim 
pág. 4. 
(xxx) Howard Mumford Jones, "O Strange 
World", págs. 189/190. 
)xxxx) Robert Cushman, "Reasons and C 
derations'  apêndice ao livro "Relations 
the .  -  -  Proceeding of the English Planta 
settled at 
Plymnouth (1622) in Arber, Story of'the  
Fathers", págs. 499/500. 
(xxxxx) John Winthrop, "Winthrop Papa'., 
Vol. II pág. 120. 
(xxxxxx) Erich Fromm, "O Medo à Liba 
de", págs, 92/93. 
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Hélio 
Duque 

u  ov€nno saoe que o problema 
é criar uma estratégia para o 
efetivo aproveitamento da m.o 
de obra brasileira, que se vê, 

Afirma-se mesmo no PND, 
a certa altura: 
"sem considerar a 
elevação da taxa de 
atividade dos diferentes 
grupos etários, 
estima-se que a 
oferta adicional de 
mão-de-obra evoluirá de 
cerca de 850 mil 
pessoas, em 1970, para 
a ordem de 920 mil, 
em 1974. Corresponde 

a, mais asa mparada. 

1 

anual de 2,9 por cento. 
Sabe-se que a maior 
complexidade do emprego 
no Brasil está não na 
dimensão do desemprego 
aberto, cujo índice 
é reduzido, mas na 
sub-utilização da 
mão-de-obra, 
freqüentemente 
empregada em níveis 
muito baixos de 
produtividade ou 

7 
ekonomia 

J 

OPLANO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO, NO SEU 
CAPÍTULO SOBRE 
EXPANSÃO DE 
OPORTUNIDADE DE EMPREGO, 
ENALTECE A NECESSIDADE 
DE UMA ORIENTAÇÃO 
ESTRATÉGICA DE TIRAR 
PROVEITO DO POTENCIAL 
DE CRESCIMENTO 
REPRESENTADO PELOS 
RECURSOS HUMANOS 
NACIONAIS, DENTRO DE UMA 
POLÍTICA ECONÔMICA 
ORIENTADA NO SENTIDO DE: 
(1) ABSORVER O ACRÉSCIMO 
DE OFERTA DE MÃO—DE--OBRA 
QUE SE TORNE DISPONÍVEL; 
(2) REDUZIR O 
SUBEMPREGO  EXISTENTE EM 
ÁREAS URBANAS E RURAIS; 
(3) AUMENTAR A TAXA DE 
ATIVIDADE ECONÔMICA 
DA POPULAÇÃO. 

tempo parcial". 
Dessa maneira, 
o próprio documento-maior 
governamental para 
o desenvolvimento 
nacional preconiza 
soluções imediatas para 
o agravante problema 
do desemprego e do 
sub-emprego com todas as 
implicações 
sócio-econômicas que 
o fato gera. 

governamental, além de 
se mostrar claramente 
no PND, vem encontrando 
em muitos porta-vozes 
do sistema 
revolucionário 
acústicas sensíveis a 
essa questão básica 
para uma verdadeira 
política integrada de 
desenvolvimento 
nacional: o desempwijs 
e o sub-emprego. 
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ekono mia  

Entende-se o desenvovimento 
que traga uma melhora para a 

economia, mas que promova um 
melhor divisor de renda, sem 
o qual nada estará resolvido. 

O PAIS DO 
DESE MPREGO 

Cirne Lima disse que o Brasil 
trou o rumo do desenvolvimento 
só houve crescimento econômico 

o dr u aorta-metes, o ministro Luiz 
Fernando Cimo Lima, da Agricultura, no 
amuo passado, concedeu entrevista das mais 
importantes para os estudiosos do proces-
so de desenvolvimento nacional à revista 
Cores, da FAO. Esta entrevista do jovem 
ministro foi publicada na edição de se-
tembro/outubro de 1971. Não sei porque 
a;; editores de economia dos grandes jor-
mis brasileiros (à exceção da Folha de 
Cão Paulo) ignoraram esse pronunciamen-
to do ministro Cirne Lima. 

Ora, os tais cadernos de economia bra-
;ileira (os exemplos são tantos dos que 
vem proliferando por aí, que não há um 
rirás sem que um desses suplementos seja 
publicado) não precisavam ir procurar o 
pensamento econômico de um ministro 
japonês, lá no Japão, sobre o desenvolvi-
mento brasileiro. Mas como diz a velha 
sabedoria popular que santo de casa não 
faz milagre, fico a imaginar que os edito-
res de economia de alguns dos principais 
jornais brasileiros têm razão: um ministro 
japonês entende mais de economia brasi-
leira do que o nosso ministro da Agricul-
tura. Só a isso posso creditar a omissão e 
ignorância para o pensamento econômico-
social do ministro Cirne Lima sobre a nos-
sa atualidade desenvolvi mentista. 

Nessa sua entrevista, que não perdeu a 
atualidade, pelo contrário, ele diz coisas 
assim: 

1 -  "Sem dúvida, estamos obtendo 
excelentes resultados em matéria de cres-
cimento econômico, mas não podemos di-
zer o mesmo sobre o desenvolvimento do 
País. Crescimento econômico é o aumen-
to de bens e serviços colocados à disposi-
ção da população e pode ser representado 
pelo simples aumento quantitativo da ren-
do per capita, sem revelar as característi-
cas estruturais da economia, principal-
mente em seus aspectos qualitativos. 

2 -  "O desenvolvimento, por outro 
crio, significa implicitamente uma melho-
re econômica, promovendo uma melhor 
distribuição e redistribuição da renda na-
(ounal e regional. 

3 -  "Do meu ponto de vista, não de-
mos suficiente atenção aos aspectos so-
ciais do nosso desenvolvimento durante 
últimos anos, pois tínhamos uma pre-

mente necessidace de consolidar o cresci-
unto econômico, mediante um modelo 
ia:  nos permitisse sair da estagnação e 
.ogurar a continuidade da renda nacio-
Mas essa política deve ser gradativa-

:nte modificada, durante os próximos 

4 -  "Nosso problema é harmonizar 
uma taxa de crescimento de 9 por cento 
ao ano com uma significativa melhora na 
distribuição da renda. Precisamos aumen-
tar rapidamente o poder aquisitivo de to-
da a população brasileira e não só de uma 
limitada minoria. Precisamos criar empre-
gos para aumentar a eficiência de nossa 
produção rural e melhorar as condições 
sociais de uma grande parte da população, 
por meio de maiores oportunidades edu-
cacionais e melhores condições de vida. 

5 -  "Admito até que seria melhor re-
duzir a percentagem de crescimento 
anual, para 7 a 8 por cento, por exemplo, 
e distribuir melhor a renda - e conse-
qüentemente dar um impulso maior ao 
desenvolvimento -  do que manter a taxa 
de 9 por cento, ou mesmo aumentá-la, 
sem ter uma melhora significativa nas 
condições sociais. Estamos decididos a en-
frentar esse desafio e ir adiante. Creio que 
a posição do nosso Governo é não deixar 
o rio correr direto para o mar, mas levar a 
água. Nosso País é tão grande e tão poten-
cialmente rico que estou convencido de 
'que encontraremos o caminho." 

E essa preocupação do nosso jovem mi-
nistro da Agricultura encontra ampla res-
sonância nos fatos concretos. Por exem-
plo, na recente III Conferência Nacional 
das Classes Produtoras, realizada na Gua-
nabara, que aprovou a Carta Econômica 
da Guanabara como documento maior 
dos empresários brasileiros, é vista a se-
guinte posição: "por mais precárias que 
sejam as estatísticas disponíveis sobre dis-
tribuição de renda no Brasil, o fato é que 
elas confirmam o aumento do grau de 
concentração de renda, entre 1960 e 
1970". 

E diz mais adiante a Carta Econômica 
da Guanabará: "Não se trata de um fenô-
meno enquadrável naquela descrição mar-
xista, segundo a qual os ricos ficam cada 
vez mais ricos e os pobres cada vez mais 
pobres, já que todas as classes progredi-
ram em termos de padrão de vida médio 
e, apenas, o progresso foi mais do que 
proporcional nas classes mais ricas. Ainda 
assim é um problema importante.-

 ministro Delfim Netto, da Fazenda, 
pensa assim sobre o assun'to: "O desenvol-
vimento econômico não é a paz, é a guer-
ra. E um processo terrível, internamente, 
para mobilização de recursos, para cada 
um ficar onde está. Neste processo, quem 
corre fica onde está e quem ficar parado é 
atropelado. E nesse mecanism o de ajusta-
mento que todos nós sofremos permanen-
temente variações em nossas posições. Al-
teram-se os preços relativos. Nossas pro-
,;t-'  

Nossos salários sobem ou descem. Se alte-
ram, afinal, as coisas básicas da vida do 
homem: os preços daquilo que ele conso-
me e os preços daquilo que ele recebe pe-
lo seu trabalho, e neste processo se alte-
ram as relações entre os homens. E exata-
mente por isso que a cada instante nós 
temos que procurar um bode expiatório 
para as supostas dificuldades ou dificulda-
des reais." Dessa forma, o desemprego e a 
perda de poder aquisitivo, além da con-
centração de rendas provadas pelo Censo 
de 1970, para o nosso ministro da Fazen-
da é uma simples questão de existir ou 
não existir bodes . . - E um pensamento, 
sem dúvida. 

O povo 
está sem 
emprego 
São Paulo, que é o Estado do nosso 

competente ministro Delfim Netto, por 
exemplo, tem hoje quatrô milhões e no-
venta e oito mil paulistas, em idade pro-
dutiva, fora do mercado de trabalho. Essa 
conclusão foi obtida pela Fundação do 
Plano de Amparo Social, que não abran-
geu os municípios que integram o Grande 
São Paulo, onde o problema é menos gra-
ve, mas unicamente as áreas do interior. 

E uma outra pesquisa, desta feita recor-
remos ao Ministério do Trabalho, através 
do Departamento Nacional de Mão-de-
Obra, mostra que em Saõ Paulo, em 
1971, cerca de um milhão.e quinhentas 
mil pessoas foram admitidas no mercado 
de trabalho. Em contrapartida, um mi-
lhão e duzentas mil pessoas foram dispen-
sadas e despedidas. Correspondendo, por-
tanto, a uma entrada efetiva no mercado 
de trezentas mil pessoas, das quais duzen-
tas mil para seu primeiro emprego. Em 
São Paulo estão 45 por cento da força de 
trabalho do Brasil. 

Sobre o verdadeiro número de desem-
pregados no País, o Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos Sócio-
Econômicos afirma: "Ainda faltam núme-
ros oficiais para demonstrar a quantidade 
de desempregados no Brasil; as estatís-
ticas que tentom abordar o problema po-
dem não ser consideradas absolutamente 
reais. Nos atuais levantamentos estatísti-
cas, só são indicados como desemprega-
do- os por: não estevam exercendo rrol-

que 

quer tipo de atividade na época 'min que a 
pesquisa foi feita; por isso, são considera-
dos empregados todos os trabalhadores 
que, durante aquele período, apesar de 
desempregados, realizaram pequenas tare-
fas, como abrir um poço, capinar um jar-
dim ou regar uma horta." 

Outro aspecto, igualmente importante 
numa política de desenvolvimento econã-
mico e que vem se acentuando indo do 
encontro a essa norma econômica, é e 
prática comum em muitas empresas de 
dispensarem os seus empregados na época 
de reajuste, contratando-os novamente 
por salários mais baixos ou então substi-
ti.:immdo os por outros corn selários inter;o-
risc. 

Dessa maneira, é perfeitamente aceitá-
vel e até legal para muitas organizações 
lesarem duplamente os seus trabalhado-
res. Da seguinte maneira: despedindo os 
menos qualificados na fase de reajuste sa-
larial e substituindo-os por outros para 
que não haja aplacação do reajuste sala-
rial. 

Os que ficam desempregados, ao con-
quistarem novo emprego, são considera-
dos empregados novos e, portanto, sem 
direito a reajuste, estando completamente 
à mercê do salário que a empresa quer 
pagar por sua força de trabalho, obvia-
mente respeitando o salário-mínimo. 

Daí,a preocupação de homens como o 
ministro Cirne Lima, e mesmo do nosso 
PND, que buscam uma sociedade démo-
crática também sob o prisma econômico-
social. Temos de diferenciar, como bem 
disse o ministro da Agricultura, cresci-
mento econômico de desenvolvimento 
econômico. 

E essa parece ser uma preocupação go-
vernamental, tanto assim que um dos tre-
chos do Plano Nacional de Desenvolvi-
mento, afirma: "Os censos revelam ainda 
a baixa e declinante taxa de atividade eco-
nômica da população brasileira (ou seja a 
parcela da população exercendo atividade 
econômica regular), a qual se situou em 
32,9 por cento, 32,3 por cento e 31,7 por 
cento em 1950, 1960 e 1970. Comparada 
com a taxa de cerca de 43 por cento para 
o mundo, 45 por cento para a Europa, 40 
por cento para a América do Norte e mes-
mo 35 por cento para a África e América 
do Sul, aquele índice mostra que o onaas 
recai sobre um terço da população breu 
leira, a quem incumbe sustentar, ecom,; 
micamente, o esforço de desenvolvirno - 

to". 
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Sebastião 
Nery 

Zonóbio da Costa, general da 
na Itália, mandou chamar 

o cabo Manoel do Amor Divi-
no: 

-  Cabo, você sabe que só os 
heróis são convocados para as 
missões de glória. Nós temos 
hoje, para você, uma missão de 
glória, uma missão de perigo: 
90% de probabilidade de mor-
er e 10% de probabilidade de 
viver. Escolhemos você porque 
uso Ivemos homenagear Per-
oirnbuco. Você é pernambuca-
no e os pernambucanos têm 
uma tradição de coragem. Es-
colhendo você para a missão 
lesta noite, o comando da FEB 
stá homenageando Pernambu-
co. 

- -  Acontece, meu general, 
que há 30 anos eu estou fora 
de Pernambuco. 

a) 
AW 
Arquimedes Souto Maior, 

desembargador e chefe políti-
co, era o Pinheiro Machado de 
Pernambuco. Sua vontade era 
lei. Mandou cartão ao professor 
Gervásio Fioravan tes, da banca 
examinadora do Ginásio Per-
nambucano, pedindo que ele 
aprovasse o filho de um amigo 
no exame de conhecimentos 
gerais. 
O rapaz não sabia nada mes-

mo. O professor ajudou, con-
versou, facilitou, e o menino 
parado e calado. De repente, 
senta-se uma borboleta no qua-
dro negro.  -  

-  ótimo, meu fil/Tõ. Está ali 
aquela borboleta. Se você me 
disser a que família ela perten-
ce, pode ir embora que está 
passado. 

-  Eu sei, professor. É a fa-
mília dos borboletáceos. 

-  Meu filho, você está passa-
do porque um cartão do Arqui-
medes é lei. Mas borboletáceo é 
ap.q.p. 

0. 

João Boni tinho era figura 
popular em Caruaru. Vivia fa-
zendo comício no bar e pregan-
do comunismo na farmácia. 
Veio 64, Bonitinho foi preso. 
O delegado começou a apertar 
Bonitinho: 

João, se você não fosse co-

Zenóbio da Costa 

ru iste, o que é que vo 

ria ser? 
-  Capitalista. 

ou-

li -

José Marques da Silva, "José 
Bodinho", dono de uma rede 
de supermecados em Recife, 
era deputado.  Ia saindo da 
Assembléia, perguntaram 
aonde ia: 

-  Vou à casa de fim amigo 
meu, que teve enfarte no Leo-
cádio. 

Um governador jovem per-
guntou a Agamenon Magalhães 
que receita ele lhe daria para 
uma boa administração. 

- -  No começo do governo, 
preocupe-se com você mesmo, 
com as características de seu 
programa e as possibilidades de 
executá-lo. No meio do gover-
no, preocupe-se com os inimi-
gos: com o que eles dizem, para 
corrigir os erros. No fim do go-
verno, preocupe-se com seus 
amigos: com o que eles quise-
rem, para que não levem você a 
sair do governo deixando uma 
má impressão. 

6 
Coronel Gomes, pai de 

Jayme Gomes, secretário de 
Agamenon, era prefeito de 
João Alfredo, lá no interior do 
Estado. Foi a Recife pedir ao 
interventor um grupo escolar 
para o município: 

-  Está certo, coronel, você 
me traz logo um croquis, que 
eu dou ordem para construir o 
grupo. 
Um mes depois, aparece o 

coronel Comes em Palácio. 
Agamenon reclamou: 

-  Eu disse para você provi-
denciar logo o croquis e só hoje 
você aparece? 

-  Ah, doutor Agamenon, 
não trouxe logo porque demo-
rei de arranjar. Tive que ir lá na 
feira do Pilar, na Paraíba, arru-
mar o concri. 
(Concri é um passarinho do 

Nordeste, espécie de corrupiio) 

7 
José Carlos Guerra, um dos 

melhores deputados que Per-
nambuco já teve (e por isso, 

evidonse mente, tomaram-lhe o 
mandato), é genro do senador 
Gustavo Capanema. Não pode 
ver nada na frente: pega logo 
lápis ou caneta e começa a ris-
car, fazendo desenhos. E o se-
nador é aquela tranqüilidade 
mineira, que irritava até o cha-
ruto de Getúlio. Um contem-
plativo. 

No dia do pedido de casa-
mento, Começaram a conversar. 
O senador, elegante, com am-
plos e engomados punhos bran-
cos. Guerra, caneta na mão, 
despercebidamente, atacou. No 
fim da conversa, Guerra saiu 
com a mão da amada. E o sena-
dor com o punho da camisa 
todo desenhado. 

8 
Luis Pereira, pintor de pare-

de, dormiu com menos de 200 
votos, acordou- deputado fede-
ral. Era suplente de Francisco 
Julião, cassado. Chegou a Bra-
sília de roupa nova e coração 
novinho. Murilo Meio Filho jo-
gou a primeira lata de tinta no 
silêncio daquela suburbana fa-
chada política: 

-  Deputado, como vai a si-
tuação? 

-  "As perspectivas são pio-
res do que as características" 
Nada mais respondeu. Nem 

lhe foi perguntado. 

9 
Pindaro Barrem, poeta per-

nambucano, morreu muito jo-
vem. No cinquentenário, houve 
sessão solene em sua homena-
gem. O orador era Francisco 
Jorge Elihimas, da Academia 
Pernambucana de Letras. A fa-
mília de Pindaro toda lá e, na 
entrada, uma foto enorme do 
poeta, em tamanho natural, 
com grandes números no peito. 
O conferencista começou: 

-  Pindaro era um modesto, 
sem vaidade. Tive a maior difi-
culdade em encontrar uma foto 
dele para ilustrar esta conferên-
cia. Sabem onde fui buscar? 
Nos arquivos criminais. Ele ti-
nha falsificado assinaturas, foi 

folklore 
pOlítiko 

preso. Os intelectuais fizeram 
uma comissão, foram ao gover-
nador. Que não pôde fazer na-
da. Sabem por que? 

Olhou a assitência de canto a 
canto, piscou os olhos malicio-
samente e explicou: 

-  Reincidente.  Reinciden-
te... 
A família, lavada em lágri-

mas, levantou-se. A conferência 
acabou ali. 

'o 
Em 19e3, o PSD achou 'que-

o presidente João Goulart não 
queria eleições, resolveu forçar 
a barra: lançar logo o "JK-65". 

Marcaram a convenção nó-. 
cional. Havia uma encruzilhada. 
difícil. O PSD não podia ficar 
contra as reformas, porque o 
País estava emocionalmente 
conquistado para elas. Mas 
também não podia ficar aberta-
mente a favor, para não perder 
suas bases latin fundiárias, so-
bretudo os coronéis de Minas e 
do No rdes te. 

Duran te uma semana Jusceli-
no e seu staff discutiram o dis-
curso da convenção. Terminou 
escrito a seis mãos, dentro da 
mais madura sabedoria pesse-
dista mineira. Tinha até a meio 
calhorda frase famosa: -  "Va-
mos fazer as reformas, sem re-
formar a bandeira nacionaal" 

Na tarde da convenção, che-
gam os delegados dos Estados. 
Um deles fincou o pé: -  "Só 
voto se ler antes o discurso do 
candidato - Juscelino achou 
um desaforo, ficou irritado, 
mas vieram as ponderações: -  

o delegado era importante, 
líder estadual. Mostraram. 

O líder estadual ficou uma 
fera: -  "Então é isto? Então o 
País quer uma reforma total de 
suas estruturas e nosso candida-
to vai fazer esse discurso flor 
de laranja? Não voto e meu Es-
tado não vota. Temos que apre-
sentar uma mensagem radical, 
como as massas estão exigin-
do". 
Foi um corre-corre. A cúpu-

la do PSD tocou para a casa de 
Juscelino, mexeram no discur-
so, puseram umas frases radi-
cais de efeito, o líder estadual 
gostou, aprovou, o discurso foi 
11(10. 

O líder estadual, que radica-
lizou o discurso de Juscelino (e 
esse foi o principal pretexto 
para a cassação do ex-presiden-
te) chamava-se Paulo Guerra. 
Substituiu Miguel Arraes no go--
verno de Pernambuco e hoje é 
um dos mais ilustres e reacioná-
rios líderes da ARENA, 

Ii 
Ar tu  1( edeiros Carneiro, 

chefe político e coronel de infi-
nito latifúndio no Estado (e 

Usina Maravilha) não de ouvir ouvir falar no passado: 

-  Que importa o peende 
As coisas são o que são e não o 
que foram. Quando alguém 
bate à sua porta, você não ocr-
gunta: - - -  quem dá  Vote e-
gunt;.. 

I 
O co/co/el /tíãiívioo Reis e: 

chefe de Polícia de Pernarnbii-
co em 1935. Chega para fnler-
lhe o velho chefe político Gér-
san Maranhão: 

-  Hoje não atendo ninguém, 
Estou muito ocupado. 

-  Só Lima palavrinha, coro-
nel Malvino. 

-  Não tenho tempo. Faça o 
obséquio de retirar-se. 

-  Mas vim de longe. Só uma 
palavrinha. 

-  Então diga a palavrinha e 
vá embora. 

-  Coronel, eu tenho muito 
mais medo de um homem mal 
educado do que de um homem 
valente. Era esta a palavrinha 
que eu queria dizer ao senhor. 
E foi-se embora. 

'3 
José Francisco Cavalcanti, 

todo de branco era presidente 
da Assembléia quando Barbosa 
Lima Sobrinho era governador. 
Chamou o diretor, mandou pu-
blicar os anais do Legislativo: 

-  Presidente, a verba consig-
nada no Orçamento não é sufi-
ciente para a publicação dos 
anais. 

-  Nio te m importância. Pu-
blica um anal sé, depois a gente 
providencie ; publicação  do:; 
outros. 
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história 

ação 
e Joaquim Nabuco para 
o cargo de nosso 
embaixador junto aos 
Estados Unidos, 
Capistrano de Abreu, 
tido como o príncipe da 
História Pátria, 
afirmou: é branco, é rico, 
é bonito, é inteligente. 
E a pessoa mais indicada 
para dar uma falsa 
idéia do Brasil! 
Tomando conhecimento das 
inusitadas e ostensivas 
demonstrações de civismo 
dos festejos do 
sesq u i centenário da 
nossa emancipação 
política, com que foram 
recebidos no dia 21 de 
Abril os despojos do 
nosso primeiro Imperante, 
D.Pedro 1, forjando 
inclusive, uma 
destorcida auréola de 
herói em torno da 
pessoa do arrogante 
príncipe bragantino, 
na qualidade de um 
estudiosô da nossa 
história, sinto a 
necessidade de parodiar 
o insígne autor da 
nossa Constituição 
Mínima, e afirmar: 
era português de origem 
e coração, era um 
déspota por temperamento, 
n rc onzedor pc 

vanos dos que morreram pela 
nossa liberdade, simplesmente 

não são lembrados durante 
as comemorações dos 150 anos 

H  do Br 

injunções políticas. 
Era o mais indicado 
para dar uma falsa idéia 
da nossa Independência. 
Se as legítimas 
intenções eram apenas 
comemorar o transcurso 
de século e meio da 
nossa alforria política, 
nada mais salutar 
em matéria de 
patriotismo, do que se 
utilizar da chamada, 
c'rata de casa. 
Bastaria voltar as 
atenções para 
Pernambuco: ali, 
naquele vetusto burgo 
nassoviano, compondo um 
dos mais autênticos 
patrimonios históricos 
da nacionalidade, 
existe uma galeria 
genuinamente nacional, 
de verdadeiros 
patriotas, de legítimos 
heróis. Refiro-me, 
com a mais profunda 
ekniração e respeito, 

aos bravos das epopéias 
nativistas de 1817 
e da Confederação do 
Equador: Frei Joaquim 
do Amor Divino Caneca. 

Padre Miguelinho, 
Padre Tenório, Padre 
Roma, Domingos Jorge 
Martins e outros, 
que pagaram com o seu 
sangue, com o 
sacrifício de suas 

CI 

Oliveira 
Harrison 

Frei Caneca 

ilustres vidas, o direito 
de comemorarmos o 
sesquicentenário da 
nossa Independência. 

Não se tornam 
necessários fortes 
conhecimentos de 
História Pátria, 
para se chegar à 
conclusão de que foram 
nas vetustas ruas, nas 

Dom Pedro 1 

interior das históricas 
fortalezas da 
tradicional Mauricéia, 
que se forjaram com 
SANGUE, OFENSAS e 
HUMILHAÇÕES de 
toda espécie, os 
sólidos alicerces da 
nossa soberania política, 
onde se escreverem 
as mais exprers 
páginas da nç:.c 
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O BRASIL 
ESQUECEU SEUS 
MARTIRES 

PM 

O visconde de Inhornirim fez 
um relato de corno se processou 
o julgamento  do frei Caneca 
e nele provou queo príncipe 
amescou .  corromoeu a todos 

m lø i, o 
©r dos 
triotas 

era só a 
s teridade 

Armitage, com a imparcialidade, 
com aquele poder de observação 
que o tornaria um dos mestres mais 
lúcidos e preferidos da nossa Histó-
ria, reconhece que em Pernambuco 
o sentimento da independência, era 
mais forte do que em nenhuma ou-
tra cidade do Brasil. Em verdade, a 
Revolução Pernambucana de 1817, 
não era mais a simples expressão de 
uma rebeldia regional: ela foi a pri-
meira tentativa séria de uma autên-
tica redenção política; o primeiro 
ato de um drama sério que infeliz-
mente, as circunstâncias mais tarde, 
em 1822, transformariam em uma 
ópera-bufa, numa primorosa barga-
nha efetuada entre príncipes bra-
gantinos. Hão de convir certos his-
toriadores e escribas lusófilos da 
nossa história (Porto Seguro e seus 
discípulos) que um grito histérico 
(produto de uma explosão tempera-
mental, de um príncipe esquizofrê-
nico) e uma seqüência de confabu-
ações maquiavélicas; bem engendra-
das e bem sucedidas nesses som-
brios corredores de uma sociedade 
secreta (a Maçonaria) representam 
muito pouco, deixam muito a dese-
jar como um processo autêntico de 
emancipação política. A pureza de 
ideais, a firmeza de princípios, o 
sangue dos mártires que servem 
para legitimar esses movimentos li-
berticidas, a meia dúzia de intelec-
tuais pernambucanos (monarquistas 
e ultramontanos emperdenidos) que 
solicitou uma passeata cívica das 
cinzas imperiais no Recife, não vai 
encontrar na figura de um príncipe 
despótico e recolonizador e no seu 
gesto de ribalta às margens do pi-
ranga, mas às margens do Capibari-
he, na figura de um sacerdote mo-
desto, pacifista por temperamento, 
democrata por convicção, homem 
de muita fé e amor pelas coisas do 
Brasil e de seu povo! 

Apenas como lembrete aos des-
mnemoriados: Frei Caneca e seu bra-
vos compatriotas, no dia 6 de mar-
no de 1817, fnram acorrentados 

Os revoluc ionários 
de Pernambuco lutaram pe 

redenção polí t ica 
pelos pés, mãos e pescoço e condu-
zidos como feras indomáveis e pes-
tilentas ao cadafalso, acusados pelo 
crime de lesa-majestade, isto é, pelo 
crime de pretenderem libertar a co-
lonia do jugo servil, despótico e ti-
rânico que a dinastia braqantifla 
exercia à época sobre o Brasil e os 
brasileiros! O insuspeito Visconde 
de Inhomirim, o famoso Sales Tor-
res Homem, que nunca foi acusado 
de subversão ou anti-monarquismo, 
faz esse depoimento bastante eluci-
dativo e que nos dá um retrato de 
corpo inteiro da verdadeira persona-
lidade do príncipe e do nosso faleci-
do Chefe de Estado: ..."depois da 
devastação militar, vem a procissão 
dos carrascos. Patíbulos, e vítimas, 
sedentos de ódio e vingança; ó 
príncipe invade o Santuário da Jus-
tiça para exigir a cabeça de seus sú-
ditos: grita, ruge, ameaça, seduz, 
corrompe. 
Sobejas razões tem o sociólogo e 

líder católico, Tristão de Ataíde, 
em seu artigo publicado no Jornal 
do Brasil, intitulado: Comemoração 
ou Rememoração, em afirmar: "a 
passeata cívica dos despojos de D. 
Pedro 1, pelos quatros cantos do 
Brasil, é um ato grotesco, funéreo, 
irreverente, que ultrapassa as raias 
do  inverossímil" .  .  .  Poder-se-ia, 
acrescentar às referidas afirmações, 
sem perigo de incidir em erros ou 
exageros, que essas insólitas de-
monstrações de civismo à memória 
do nosso primeiro Imperante são, 
antes de  tudo, uma autêntica 
Journée des dupes", dos nossos sen-
timentos nacionalistas, uma autênti-
ca poluirão da Pátria, uma vga rtu, 

sobre o sangue dos inconfidentes, 
dos bravos mártires das epopéias na-
tivistas de 1817 e 1824, pairou a ira 
dos opressores bragantinos. 
Mesmo admitindo que o Brasil é 

o país das meras coincidências (na 
opinião do jornalista Sebastião 
Nery), é de causar espécie que essa 
apoteose a D. Pedro 1 sói acontecer 
nesses tempos institucionais em que 
vivemos, tão escassos de liberdades 
e de exercício da democracia. Evi-
dentemente, por trás do imperial es-
quife (nesse caso funcionando co-
mo simples biombo) talvez exista 
algo mais interessante e mais impor-
tante para os idealizadores e promo-
tores dos referidos festejos. 
Quando as estridentes fanfarras, 

as ensurdecedoras salvas de mortei-
ros e o cadenciar ritmado das tro-
pas, enfim todo um aparato bélico 
anunciaram a chegada do féretro 
bragantino, a maioria do povo brasi-
leiro, nacionalista e democrata por 
convicção, por uma triste ironia da 
vida, estava (a contragosto) reme-
morando os obscuros tempos que 
antecederam a nossa independência, 
o nefasto despotismo bragantino, 
que nos legou uma gama infinita de 
desgraças, a mais trágica herança 
que se possa deixar a um povo: o 
subdesenvolvimento econômico, 
político, e cultural! 
Padre Tenório, um dos mártires 

da  Revolução Pernambucana de 
1817, cujos despojos não tiveram a 
feliz sorte das cinzas do seu carras-
co bragantino, pois ficaram insepul-
tos (a cabeça apodreceu num posto 
em Itamaracá, as mãos foram parar 
em Goiana). tálvez  revendo e mi o 

tilidade de seu idealismo, de au; 
triotismo, desconfiado possivelmen-
te do reconhecimento da Pátria, ao 
ser conduzido ao cadafalso, onde 
seria esquartejado, afirmou: "Per-
nambucos ouvi-me! A morte não 
me apavora, não me altera, não me 
aterra, pois morro por um ideal; o 
que me preocupa, porém, é o julga-
mento da posteridade 
Em desagravo à memória dos pa-

triotas de 1817 e 1824, que, possi-
velmente em dias de maio, serão hu-
milhados e ofendidos com a presen-
ça em seu torrão natal de seu peu 
verso e frio algoz, coloco nota zero 
em Moral e Cívica nos intelectuais 
pernambucanos (professores univer-
sitários, de idéias primárias) pela in-
sólita demonstração de antibrasi-
lidade que tiveram ao promovei 
'uma passeata cívica dos despojos de 
Pedro 1, nas ruas de Recife, chão 
sagrado da nacionalidade! 
Em tempo: acabo de ser informe 

do pelo insigne mestre e amigo 
Barbosa Lima Sobrinho, que o Ins-
tituto Histórico de Pernambuco, 
guardião do mais respeitável e valo 
so patrimônio histórico da naciona 
idade, em nota distribuída à im-
prensa, recusou-se a tomar conheci 
mento da chegada dos despojos de 
Pedro i, ao Recife, inclusive não 
comparecendo à passeata cívica, 
realizada nego-la  iduen e) 1H  1 
de maio. 
Atitude diqn;i e ;l muniu 

vel, provando que nem ludo esl 
perdido nesse contuso reino da [1) 
namarca! 

1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 1111 
oo 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



1.!2 
bacia 
das almas 

Editorial 
1 -  "Em um País sem parti-

dos e sem idéias, o medo e o 
interesse são os grandes agentes 
dos acontecimentos políticos". 
2 - -0 movimento de no-

vembro (revolução de 1935) 
foi militar, uma vez que o ele-
mento civil não participou pra-
ticamente da ação. O teu minis-
tro e a polícia começaram a 
prender civis, professores, mu-
lheres, enfim, a dar líderes e 
proporções ao movimento, 
contrariando a finalidade mes-
ma do governo no seu dever de 
resguardar o povo de inquieta-
ções alardes e sustos". 
3 -  "A coisa tomou propor-

ções tais que, em dado momen-
to; justamente porque respondi 
a uma carta de d. laiá, cheguei 
a temer que me apont sem en-
tre os comunistas brasileiros. 
Cheguei a receber avisos ami-
gos ..... 
4 -  "Esta gente, não tendo 

mais que fazer, deleita-se lendo 
a minha correspondência. Não 
tem o caso importância pes-
soal. Tem, porém, uma grande 
significação como sintoma da 
atmosfera que se está criando 
em nosso País." 
5 -  "Foram apontados, e 

até presos como comunistas, 
deputados supernacionalistas. 
Não é tudo. Os professores de 
Direito e Medicina foram pre-
sos como autores morais de no-
vembro! Mas, Getúlio, tudo 

O país da wílopUz 
Em seu último Pong-play, o Tim Maia canta uma música de sua autoria, 

uma tal de Meu País, onde louva a n5o existência de discriminação racial no 
Brasil. Ou o Tim Maia está por fora ou é mais cínico que um amigo da 
gente, que diz que aqui não há preconceito racial porque o preto sabe o 
seu lugar. 
A verdade, no entanto, é bem outra. E o Nery pode falar de cadeira, lá 

que, em sua coluna da Tribuna, denunciou a prática ilegal e imoral de 
discriminac5o. Assim, de duas uma: ou a discriminação não alcança aos 
que alcançaram a fama e o suôesso ou o nosso amigo Tim Maia se 
machucou, seriamente. 

isso ou é inconsciência ou lou-
cura, ou maldade de teu minis-

tro e dos teus  policiais. Em 
que influiram esses professores 
ou esses deputados no ânimo 
dos militares que tomaram par-
te no movimento? E irrisório 
atribuir-lhe responsabilidade." 
6 -  "E, depois, que tem a 

ver o Exército ou a Marinha 
com o debate de idéias entre 
civis?  Quem entra para as 
armas tem deveres especiais. 
Entre estes, avulta o de defen-
der e sustentar as instituições. 
Pode fora, no mundo civil, ser 
agitada toda e qualquer idéia. 
Se aqueles, porém, a quem en-
tregamos as nossas armas, man-
têm-se fiéis ao seu dever, di se en-
tre eles é conservada a scipli-
na, em nada afetaria a ordem 
interna do País a discussão dos 
que não têm armas." 
7 - "Neste caminho, meu 

caro Getúlio, teremos amanhã 
uma revolução religiosa ou 
científica no Exército ou na 
Marinha, como já tivemos a da 
vacina, e os responsabilizados 
serão sempre os civis, os sábios, 
os padres e as freiras, os pinto-
res e até os poetas.-
8 -  "Isso raia pelo disparate, 

sobremodo quando ao que me 
dizem, o ministro da Guerra es-
creve ao presidente da Câmara 
pondo em pé de igualdade, em 
matéria política, um deputado, 
um cidadão e um soldado! En-
quanto não houver uma reação 
capaz de pôr no Brasil cada um 

em seu lugar, mesmo o esforço 
de homens como tu será inú-
til." 
9 -  "Não creio, Getúlio, que 

possas concordar com tantos 
desacertos, cujos resultados são 
vivermos hoje de incertezas e 
sobressaltos. O nosso problema 
é por ordem nas classes arma-
das e deixar ao livre jogo das 
idéias a evolução política de 
nosso País. Não creio no bom 
resultado do que se está fazen-
do atualmente em nosso Pais. 
Creio que só pode aumentar a 
confusão, a anarquia e os 
ódios." 
10— "A minha correspon-

dência é toda censurada. Eu 
não tenho segredo. Mas, Getú-
lio, quanto à atmosfera, é de 
desconfiança profunda e geral, 
e nem ao menos os altos agen-
tes do governo inspiram con-
fiança. A situação não pode ser 
julgada favorável." 

11 -  "Devo antecipar que 
não me é possível continuar a 
representar o Brasil neste País, 
por forma eficiente, porque 
nem seu governo nem seu povo 
poderão, como anteriormente, 
acreditar nas minhas afirma-
ções e nas minhas informções. 
Pode-se enganar a poucos por 
muito tempo e a muitos por 
pouco tempo, mas é absoluta-
mente impossível enganar sem-
pre a todos". 

12— "Não concordo, antes 
condeno, o que se fez em nosso 
País e mais ainda o que se pre-

Confabulaçóes 

Frbl et Orbe 

Nixon foi a Moscou 
discutir com os 
dirigentes soviéticos 
a paz ou a guerra, 
dizem os jornais. 
Em Yalta e Teerã os 
grandes dividiram 
o mundo. Agora a 
coisa mudou. Novas 
potências apareceram 
no cenário 
internacional, a 
própria Alemanha 
está aí. O que 
eles podem 
discutir é um 
modus vivendi, mas 
novas divisões é 
bem difícil. 

tende fazer, de que é indicado 
claramente à nova Constitui-
ção. Deponho, assim, em tuas 
mãos, de forma indeclinável, a 
minha renúncia." 
13 -  "Não posso concordar 

com uma Constituição feita 
por um anormal, sem norma, 
sem regra. Isto vai ser um chi-
queiro. Esta Constituição é um 
atentado à liberdade. Eu apro-
vo o golpe de Estado, mas não 
a Constituição. Torna-me um 
escravo, desrespeita todas as 
tradições do povo que lutou 
100 anos para a sua liberdade. 
Não posso concordar em rece-
ber uma carta de escravidão, 
uma. Constituição que elimina 
o voto, que elimina tudo e que 
tudo legisla  contra a liberda-
de." 
(Oswaldo Aranha -  Carta de 
Washington, onde era embaixa-
dor do Brasil, a Getúlio Vargas, 
em 1937). 

O atentado, 
segundo Caó 

/ 

Quando viu os jornais estam-
parem manchetes sobre o aten-
tado ao governador George 
Wallace, Epitácio. Caó entrou 
na redação ofegante: 

-  Eu !7ÜO  (JISSe?  Eu não 
disse? A CIA conseguiu tirar o 
Vietn5, num passe de mágica, 
das manchetes dos jornais do 
mundo. Os americanos sio os 
maiores em comunicação. 

Ruy Santos oi 
um parnasiano 

aqui mes mo 
O senador Rui Santos, 

conhecido  entre os ín-
timos como Ruy Bonito, 
além de prosador de vir-
gens  méritos,  também 
costuma perpetrar versos 
de contrapeso. 
Esta  semana,  no 

Senado, corria entre os 
seus pares um versínho gi-
nasiano escrito por Ruy 
Santos, vice-líder da A RE-
NA, no governo Castelo, 
quando as tropas brasilei-
ras foram para a República 
Dominicana: 

"Ó soldado, á legio-
nário, 
do nosso bravo corpo 

expedicionário. 
Aonde vais lutar? A 

esmo? 
A luta é cruenta e fria. 
Mas se é pela democra-

cia, 
comecemos aqui mes-

mo' 

W allace 

tem razào 
A imprensa brasileira está necessitando 

de umas aulinhas de bom-senso ou de doses maciças 
de simancol. E para o pessoal não pensar que a 
gente está inventando, velam esta manchete 
publicada pelo Diário da Noite, de São Paulo, 
sob o tenebroso anteti'tulo: gigantescos 

laboratórios da guerra bacteriológica sob o lago 
Talifu  NOS SUSTERRANEOS DA CHINA, 

PREPARAM-SE AS ARr..1As PARA O 
EXTERMÍNIO DA RAÇA BRANCA. 

E depois ainda vem o pessoal e picha o Wallace. 
Ora, ele estava, apenas, salvando sua pele do 
perigo amarelo. E estamos conversados. 
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Saii ta 
Arena 

Eurípedes  Alves  da 
Mota, Olon Deon de Souza 
Montanha e Edmundo Ro-
drigues foram condenados, 
em Teresina, por fraude 
eleitoral nas eleições de 
1970. O primeiro era pre-
feito da cidade de Hugo 
Napoleão e os outros dois 
chefes políticos do Piauí. 
E, por coincidência, os três 
pertenciam aos quadros da 
Arena. 

O cacique 

da Gaiola 

O vice-líder do doutor 
Chagas Freitas na Assem-
bléia Legislativa da Guana-
bara está honrando a capa-
cidade intelectual e opera-
cional do governador. E 
para  tanto,  culminando 
uma série de projetos tola-
mente apresentados, Hil-
ton Gama fez um requeri-
mento no sentido de que o 
ministro da Fazenda, Dei-
firo Neto, interfira junto 
aos vendedores de cafezi-
nho no Maracanâ, sob a 
alegação de preços extorsi-
VOS. 

Ora,  major  Hilton 
Cama, no foi para isso 
que o povo o elegeu. Ade-
mais, passar um diploma 
núblico de incompetência 
íca um tanto cacete, mes-
no porque o ministro De]-
Hm Neto no é a pessoa 
indicada para a providên-
.ía solicitada. Peça ao seu 

!lilt r. FT  onda n:i - 

) preço 
.Rubens Costa, presidente do Banco Nacional de Habitação, foi presidir uma das 

sessões do Seminário de Cientistas Políticos, no Hotel Nacional, e recebeu uma 
saudação entusiasta do professor Candido Mendes de Almeida, que terminou assim: 

-  O economista Rubens Costa sabe que as referências aqui feitas a sua competência 
profissional são tanto mais sinceras quanto não custam um tostão. 
Rubens Costa respondeu assim: 

-  Agradeço as palavras do professor Candido Mendes. Quanto a ele dizer que os 
elogios não custam nada, quero apenas contar a vocês que, na última vez em que 
almoçamos juntos, ele me apresentou um programa de trabalho, para o BNH financiar, 
no valor de 1 milhão de dólares. Já estou imaginando que, no próximo almoço, o 
programa vai passar para 2 milhões de dólares. 
O salão caiu na gargalhada. 

solver, se quiser sair do 
imobilismo em .que está, 
há mais de um ano. 
Em tempo: o major Hil-

ton Gama é um lídimo 
representante do Festival 
de  Besteira que tomou 
conta da famosa Gaiola de 
Ouro e sucessor, por mere-
cimento e contumácia, do 
deputado lndio do Brasil. 

A perdição 

das o elhas 

Cinco homens furiosos 
levaram  a Polícia  a 
interditar o Templo Deus é 
Amor,  da  Igreja 
Pentecostal,  em  Belo 
Horizonte. E sabem por 
que? Por falta de esporti-
vidade. Vejam só: o pastor 
João Lopes, preocupado 
com a saúde de uma de 
suas ovelhas, a mulher de 
um dos queixosos, disse-
lhe que era fundamental a 
aplicação de certos com-
primidos, em lugar - do 
corpo, gente do corpo -  a 
ser combinado posterior-
mente. 

Os homens, não acredi-
tando muito nesse negócio 
de Deus é amor, e pensan-
do, muito justamente, que 
o pastor é que queria 
amor, botaram a boca no 
trombone, mesmo porque 
o santo homem só gostava 
de dar consulta a mulhe-
íes, trancando-se com elas 
em um quarto. 

A gente tem visto muita 
coisa, mas essa de Deus ser 
chamado de João, é a pri-
meira que aparece. Enfim, 
poria ser, rio ? 

Índices 
manipulado s 

O Instituto de Pesquisas 
Econômicas de Minas Gerais 
tem uma publicação mensal, na 
qual mostra a variação dos índi-
ces de custo de vida. Por incrí-
vel que possa ser, os números, 
todos os meses, são conflitantes 
com os da Fundação Getúlio 
Vargas. Mas isto não tem muita 
importância. Ou tem? 
O que interessa é o seguinte: 

para o cálculo do aumento do 
custo de vida são computados, 
entre outros, os seguintes ele-
mento, considerados na média 
final —camaro, leite em pó, 
chocolate, geléias, sabão de bar-
ba, loção e água de colônia, 
penteados, manicura, faqueiro 
de aço, aspirador de pó, liquidi-
ficador, jóias, cambraia, seda, 
etc. 
Ora bolas, é por essa e por 

outras que o pessoal garante 
que  os  trabalhadores-salário-
mínimo podem viver. Também, 
computando esse material to-
do -  melhor seria dizer, mani-
pulando -  torna-se bastante fá-
cil  a comprovação de que 
habeas corpus não é corpus 
cristi. Vocês já imaginaram um 
trabalhador-salário-mínimo co-
mendo camarão e usando jóias; 
comprando um faqueiro com-
pleto e se vestindo de seda 
pura? 
Gozação, não. Como diria o 

Chico Anísio. 

O processo 
infundado 

5'OLS/ 

Quando a Bolsa estava cheia 
e os Fundos ainda não furados, 
o City Bank publicou em São 
Paulo anúncio em que um pai 
confessava que o filho, econo-

ndn ac000d-

bac ia' 
das almas 

hara a não investir em Fundos 
porque não mereciam confian-
ça. Mas o pai, orientado pelo 
bom senso e pela confiança no 
governo,  investiu  e ganhou 
mais de 100% em um mês. 
O sindicato dos economistas 

de São Paulo ficou indignado 
com o anúncio e processou o 
City Bank, exigindo altíssima 
indenização de perdas e danos 
morais para a classe, que estaria 
desmoralizada por atribuir-se a 
um economista a loucura e 
irresponsabilidade de não acre-
ditar nos Fundos. 
Agora, seis meses depois, a 

Bolsa foi para o brejo, e os 
Fundos afundaram de vez. O 
sindicato dos economistas, en-
vergonhado, não quer que o 
processo vá em frente. Afinal 
de contas, como um economis-
ta poderia acreditar que um 
Fundo desse 100% de lucro em 
um mês? 
Fica a lição. Em matéria de 

Fundos, qualquer sabedoria é 
infundada. 

o 
caráter 

vocês têm visto o Sér-
gio Bitencourt na televisão 
ou lido sua coluna em O 
Globo? Caramba, gente, o 
moço está fazendo tudo 
para merecer o troféu O 
Mau Caráter do Ano. E 
parece que desta vez é não 
vai ter ninguém que o atra-
palhe. Vá pichar os compa-
nheiros assim no inferno! 

-W'O ESTOU  CERTO 

5 você SEMPftEME 
PESA MAIS QUANDO 
ESTA' POUSADO A 
?WJl4A PRETA! 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



Dona Jaquii Davison,que não 
perderia o concurso de a Avó 

Mais Jovem do Mundo•,num dos 
Chacrinhas da vida,luta pelo 

retorno do homem à. divinda'de. 

Nesta era de sem-tempos 
(cem), ler o jornal é 
uma frustração contínua: 
moda correndo, saias 
que vão e que vem, 
subindo, descendo, 
cabelo, curto, comprido, 
cabeça rapada; 
leituras, impossível a 
atualização, há sempre 
mais livros, mais e 
mais informações, e 
quanto às notícias, 
bergsoniamente já não 
são, ao tempo mesmo em 
que são lidas. 
Sem contar o amigo que 
morreu, sem a gente ter 
tido tempo de 
dizer-lhe o quanto 
era amado. 
Mas, numa destas 
manhãs um telegrama 
vindo cio Arizona 
deixou-me 
particularmente 
frustrada e 
inferiorizada: dona 
Jaquii Davison, de 34 
anos, mãe de sete 
filhos e avó, espera 10 
milhões de adeptas para 
o seu Movimento pela 
Felicidade Feminina, 
contrário ao Women's 
Lib. "A doutrina 
Davison prega o retorno 
do homem ao seu posto 
de chefe da família, 
que lhe pertence por 

Cecilia 

Prada 

direito divino; o 
abandono da educação 
sexual nas escolas; 
o ensino às nossas 
filhas da verdadeira 
feminilidade; e um dos 
mandamentos prescreve: 
preservarás a tua 
feminilidade, pois há 
uma grande diferença 
entre o masculino e o 
feminino, o que será 
uma fonte de 
inspiração para a 
virilidade e o espírito 
cavalheiresco de 
seu homem". 
Meu Deus, que 
frustração, dona 
Jaquii sai, de cara, 
ganhando disparada 
de mim, que, sem ter 
mais 34 anos, não tenho 
sequer os sete 
filhos, quanto mais ser 
avó. Essa prole bíblica 
e proliferante já lhe 
garantirá, e às suas 
adeptas, a vitória 
numérica absoluta 
(sem contar o título de 
A Mais Jovem Avó do 
Mundo, no programa do 
Chacrinha). O nome do 
movimento é outra 
parada dura: quem é 
que vai querer, 
nesta guerra civil 
feminina, ser do 
Women's Lib, podendo 
ser pela Felicidade 
Feminina? -  nem eu, dona 
Jaquii, que em matéria 
de felicidade, nenhuma 
sugestão é em 
demasia. Mas, se além 
de todas essas 
vantagens a senhora 
ainda vem do Arizona 
(com o seu colt? ) para 
conceder aos maridos 

direito divino, quem 
poderá com a senhora? 
Já não digo eu que, de 
cara, desisto; mas nem 
Simone de Beauvoir, 
Betty Friedan, Germaine 
Greer, Glória Steinem 
(com sua beleza) e, 
muito menos, as patrícias 
brasileiras *  que em 
matéria de marido 
quando muito, acham que 
é o Abreu que sabe, 
que o amo e senhor 
é merecedor de roupinha 
lavada em cima da cama, 
depois do banho, 
e que é também 
naturalmente dono 
absoluto das decisões 
"de onde moraremos, 
passaremos as férias 
e o que faremos como 
programa de vida, 
nós e nossos filhos o 
netos". Mas olhe, 
esse negócio de 
direito divino, acho 
que nem o Millôr 
Fernandes (meus 
cumprimentos telefônicos, 
e ele sabe porque) 
bolou ainda, nas 
crônicas em que, 
peço submissamente 
vênia para citar, 
"mulher não servo nem 
para a cosi nha, 
porque os grandes 
cosinheiros são 
homens, ha!ha", 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



A VOLTA AO 
PATRIARCADO 

Pr 

Esse negócio de ternniUdade 
é meio encucante.Tanto que o 
Lib's Women não consegue dar 
sua verdadeira dimensão.E a 

-  n  H nr - fl \n 

rs pretendem ser, dona Jaquii 
iUer reviver 

i-ru hVrv,  OI vocação é 
o páreo vai ser duro: apreste-

mo-nos. A concorrência da bíblica 
VOVÓ exige, pelo menos, uma r'ï-
so geral em nossa feminilidade. 
Começo a correr, agarro meu espe-
lho, espelho, espelhinho meu -  .  -  -  

serei inteiramente mulher? (mas eu 
uso pantalonas, dona Jaquii!), por 
via das dúvidas, desenterro a certi-
dão de nascimento, ah, tá aqui. 
"uma criança de cor branca, do 
sexo feminino", mas continuo pen-
sando, "mas o que é ser mulher? 
e Dr. Freud diz que todos temos 
nossos elementos ambivalentes, "o 
que é ser feminina? " .  -  -  mas ai de 
mim que já estou violando as leis e 
os costumes, ou minha própria na-
tureza biológica, tá definido que 
mulher não pensa, indagações filo-
sóficas são do domínio dos homens, 
deverei depressa voltar às receitas 
culinárias. .  .  . de que? Ah, achei--
Do cuscus paulista, dona Jaquii, 
aposto que eu ganho da senhora! 
(ou deverei convidar o colega Milôr 
para prová-lo? -  sem pretensões, 
sem pretensões, Millõr, a minha 
constituição biológica impede-me 
de aspirar ao título de mestre cuca). 
Mas teimosamente continuo a pen-
sar - ,  mania! -  "parece que além de 
não termos habilidades culinárias 
também somos seres desprovidos de 
alma- .. . Ah, não, não, isso os 
Padres da Igreja já resolveram por 
nós no Concílio de Trento, em 
'194 - que alívio! Hoje, tão só 
decidindo (remexendo seus caldei-
rões), quantas vezes por mês deve-
mos dormir com nossos maridos e. 
nossos problemas ginecológicos de 
pílula, não-pílula etc. No que apro-
veito o ensejo para agradecer-lhes o 
interesse e o trabalho que estão 
endo, mas afinal se alguém quer 
mesmo  pensar e decidir por nós, 
porque não aproveitar a folga? 
Alertando-os, porém, para o perigo 
que vem ai: dispensadas de pensar 
nos nossos problemas ginecológicos, 
poderemos, como a colega grega 
Lysistrata, começar a pensar no 
domínio político das mulheres ((Ah, 
mas  ia me esquecendo que os 
Padres da Igreja não podem ler 
Aristófanes, que tá no Index por 
nbscenidade, desde antes da igreja 

o machão 
No que penso: por falar em 

concílios e essas coisas, porque não 
ltrar a exame de um Vaticano III a 
proposta de dona Jaquii: "Serão os 
esposos constituídos por direito di-
vino? " .  Olhe, dona Jaquii, quem 
era de direito divino eram alguns 
reis, e acabaram cortando a cabeça 
deles. E por favor, nessa história de 
homem eu sou muito radical: o 
quanto menos se falar em cortar, 
melhor. Brincadeira tem hora. 
Pois é. Esse negócio de feminili-

dade é meio encucante. Minha mãe, 
por exemplo, ao transmitir-me (nu-
ma bíblica antecipação dos conse-
lhos de dona Jaquii) os seus concei-
tos de feminilidade, equiparava es-
critoras a prostitutas, "vide Georges 
Sand e sua vida depravada" etc. Eu 
teimei, tou aqui escrevendo. No 
tempo de Aristóteles, as mulheres 
tinham menos dentes do que os 
homens; mas deve naturalmente ter 
aparecido alguma doutora Romi 
Medeiros grega, lutando pela equi-
paração das dentaduras. As mulhe-
res femininas da Renascença usa-
vam ancas e celulite, o que hoje é 
absolutamente out. As mulheres fe-
mininas de algumas tribos africanas 
usam o lábio e os seios pendentes; 
mas quanto aos seios da raça bran-
ca, os costureiros, e os padres da 
Igreja não chegaram ainda, ao que 
parece, à doutrina estabelecida -  se 
devemos lê-[os insuflados à maneira 
da Loiô ou cortados à moda das 
Amazonas. E o eminente doutcr 
Pitangui, de bisturi e balão em 
punho abstém-se de entrar no méri-
to da questão, apenas cortando ou 
insuflando, segundo os ditames dos 
mais autorizados. E a Bíblia. .  . sim, 
sim consultemos a Bíblia, vamos ao 
índice remissivo, selos, seios femini-
nos. . .  .ah! Salomão, naturalmente, 
moas mesmo ele parece que não 
esteve bem certo, ora compara-os 
"a filhotes gêmeos de uma gazela", 
ora a "cachos de uva". O que, 
canvenhamos,  é muito confuso 
quanto ao tamanho e ao formato. 
Sem falar que, à moda da Renascen-
ça, também era "pela redondeza das 
ancas". E que louvava o "talhe de 
palmeira" da bem-amada, o que de 
um golpe exclue todas as baixinhas 
dos padrões bíblicos de feminili-

Saindo do campo físico para os 
dos costumes, dona Jaquii, ibl pare-
ce que a confusão anda muito 
grande mesmo, e nisto estou com a 
senhora: devemos fazer como nas 
igrejas de interior, os homens de um 
lado, as mulheres de outro. Mas 
aqui também, os autores parecem 
divergir. Os autores, a geografia, a 
sociologia. Olhe: nos livros de boas 
maneiras do século passado "a mu-
lher honesta e feminina nunca ex-
põe o tornozelo aos olhares mascu-
linos" (o meu, né, tá mais que visto, 
e o seu? ). Num Manual de Moral e 
Cívica do nosso país-berço e equi-
parado. nosso querido Portugal, en-
contro: "A menina de família nun-
ca exprime opiniões em público; 
limita-se a, polida e femininamente, 
concordar com as que são emiti-
das" -  como é, cara colega, eu tou 
aqui exprimindo ou espremendo as 
minhas, e quanto às suas meus 
respeitos, vêm até telegrafadas! O 
que indica que, segundo os padrões 
lusos ou não somos polidas e femi-
ninas ou não somos "meninas de 
famíha". As mulheres femininas das 
ilhas Falkland, se não me engano, 
têm o interessante hábito de culti-
varem vários maridos (de direito 
divino? ) simuitâneamente,  guar-
dando para si todos os filhos e 
tomando por eles todas as decisões. 
E sem ir tão longe: no seu país são 
os maridos que usam avental, lavam 
a louca, servem o breakfast às mu-
lheres na cama; aqui CC) trópico, é 
ao contrário. Tem outras coisas. 
olhe, há questão de uns 10 ou 15 
anos, Sua Reverendíssima o Bispo 
de Bragança Paulista, minha terra, 
distribuia excomunhão a torto e 
direito - -  ou, pela concordância, eu 
deveria dizer a torta e direita? -  às 
moças que usassem calças (compri-
das, quero dizer) e que i, moralmente 
freqüentassem a piscina mista do 
Grêmio Recreativo e Literário Bra-
gantino. Excomunhão mesmo, não 
fazia por menos. Baseava-se, corno a 
senhora, nos padrões bíblicos de 
"cada sexo com os seus trajes" etc. 
Discriminando assim, não só os 200 
milhões de mulheres chinesas (mas 
a China, afinal, como todo mundo 
sabe, é um país excomungado de 
natura, e às avessas), mas os escoce-
00  

alforria 

Mulhere, 
querem 
láberda d 
triarcas bíblicos com suas grandes 
túnicas (aí tá uma coisa) que eu 
queria ver, o Noé, o Aarão, Salo-
mão, Moisés, S. Paulo e todos os 
próprios patriarcas bíblicos com 
suas grande tónicas ai tá uma coisa 
que eu queria ver, o Noé, o Abraão, 
Salomão, Moisés, S. Paulo e todo 
os Apóstolos. -  .  -  e -  cala-te bocei 
-  pois é, né, todo mundo excomu 
gado po'r usar saia!). E tratando-o 
de um Bispo anterior à adoção P 
clergyman, seria uma excomunhPc 
autocontundente, é claro.! 
No referente ao outro importe. 

te item da doutrina Davison,. enctm, 
tro-me numa perplexidade toda p 
soai e peço aos me  esclarecid 
que dêm a sua contribuição pe' - 

resolvê-la; não tendo filias, terei 
correspondentemente, transmitir 
meus dois machozinhos (que cc 
tam só  nrniqo), padrões dr V 
dade, certo? Mas se, ao que pare: 
sou e devo ser exclisivarnente fer 
nina, como, sem transformá-los o 
confusos, transmitir-lhes meus 
drões? Ou corno, sem deixar de 
feminina, participar dos interes 
tipicamente masco 1 nos, dos privi 
gios de pensar, ser inteligente, eser , 
ver, trabalhar, lutar judô, ir a jo 
de futebol? (Ah, sim, e ser qran 
cozinheiro, eu ia esquecendo) 
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Os livros de anatomia dizem, 
no Brasil,que o homem só tem 

três aparei hos:circu lato rio, 
respiratório e digestivo.E a 

dúvida fica:onde a reprodução ? 

J)esde o Antigo Mandamento, 

da mulher como objetó insigr 
sem direitos, só  com deveres 

"Abolir a u 0 11 sexuA nas es-
co o". Nisto sinto-me perfeitamen-
te tranqüila. Olhe, dona Jaquii, não 
sonora 1 ize. Nem todos os pa íses S O 
corruptos como o seu, corri profes-
sores desavergonhados ensinando 
sJadetas às inocentes criancinhas. 
Há  países em que a moralida-

Deus seja louvado! - ainda é 
:Vli6i e eficientemente preservada. 
As livros de ciências de meus filhos, 
or exemplo, ensinam  que "o ho-
a m é dotado de três aparelhos ou 
s:Per-nas: o circulatório, o respira-
'Aio e o digestivo". No Brasil, por-
soto -  para sempre seja louva-

-  o homnr-tm não se reproduz. 
anqüilize-se, dona Jaquii, o mun-
não está de todo perdido. Posso 
segurar-lhe também que tanto a 
unha educação como a minha fe-
ánil idade não permitem que eu 
"loque nessas coisas sujas" com os 
a bmezinhos. Assim, o caçula, de 
A to anos, sabe que foi trazido por 
ana cegonha de bico cor-de-rosa, 
que fez assim, toc-tdc, na janelinha 
da Mam ãe. O mais velho, devendo, 
oS seus dez anos, estar mais pre-
parado para a vida, recebeu natural-
mente uma versão mais adequada e 
oalista: foi encontrado num repo-
Uro todo verdinho, bem no meio da 
horta do meu apartamento de Co-
1 nica ba ri a. 
Mas voltemos à Bíblia e à teoria 

"do direito divino dos esposos". A 
mais jovem avó do mundo, de coR 
na cintura e tudo, quer esmagar-me 
com os seus milênios de autoridade, 
mas olhe dona Jaquii, eu também, 
por motivos de infância, conheço 
bem meus patriarcazinhos e Santos 
Padres, vamos a eles. De saída uma 
confusão, o despacho telegráfico fa-
la em mandamento. No meu tempo, 
eram só dez, mas podem ter aumen-
tado. Afinal, os últimos concílios 
ficaram de bem com os protestan-
es, aboliram com um decreto o 
Lim bo e Santa Philomnena -  no que 
não somente fizeram sujeira com a 
Philomena Gebran, destituindo-a de 
padroera, mas criaram o importan-
íssimo problema de se saber o que 
foi feito da alm a de Adão; -  intro-
dutiram o vernáculo e o rock nas 
igrejas, os judeus já não são taxados 
iS perfidii judacorum .  quem sabe 
não aumentaram os mandamen-

los som que eu soubesse? Vejamos, 

vejamos .  .  .Gênesis .  .  .Exodus 
.tá tudo aqui, sim, sim, a Sarsa 

Ardente, Moisés com as barbas de 
molho e perché non paria e todas 
essas coisas, ué! os mandamentos 
continuam dez e os mesmos, essa 
história de masculino- feminino é fil-
me de Godard, a senhora deve ter 
feito alguma confusão, dona Ja-
quii .  .  .  Não, já sei, mandamento 
aqui está por preceito, ensinamen-
to, etc, não tem nada a ver com a 
fogueira do Sinai. E sim, dona Ja-
quii, tá tudo aqui. Tá muito aqui! 
Corno a Bíblia se ocupa de mulhe-
res, dona Jaquii, isto é até um es-
cândalo! Sempre dizendo que não 
ternos a mínima importância (que 
nerri o Millôr), que não somos senão 
o complem ento do homem e que 
somos mais malvadas do que a ma-
drasta da Branca de Neve, mas co-
mo os velhinhos gastaram perga-
n'unho e sangue de boi para falar 
deste objeto insignificante!. E sim, 
não tou mentindo, tá tudo ar' para 
quem quiser ver: 
Já no Antigo: 
"E pela mulher que o pecado co-

meçou, 
e é por sua causa que nós todos 

morreremos". 
(Ecles.9-33) 

"Um homem mau vale mais do 
que uma mulher que faz o bern" 

(Idem, 42-14) 
"A tristeza do coração é uma ca-

lamidade universal, 
E a maldade feminina é uma ma-

lícia consumada". 
(idem, 25-17) 

Entre parênteses: tem aqui na 
Bíblia uns conselhos muito úteis, 
tou achando: 
"Envergonha-te de por os cotove-

los sobre a mesa" 
(Ecles. 41-24). 

e "Se foste obrigado a comer em 
demasia, 

-  Levanta-te e vomita, que isto te 
aliviará" 

(Idem, 31-25) 
Mas naturalmente isto era antes 

da invenção do Alka—Seltzer. Fe-
cha parênteses. 
Mas nada de rodeios e devaneios, 

porque se se começar a comentar, 
na Bíblia tem de tudo. Cheguemos 
logo ao Novo Testamento, exata-
mente a São Paulo que tá aqui com 
todas as letras, dona Jaquii tem to-

1111!'» /"€'rilaiu/O 

da razão! 
.Quero que saibais que o 

chefe de todo homem é o Cristo" 
(isto, foi depois dele ter feito o Cor-
si lho) ; "e que o chefe da mulher é o 
homem  .Pois o homem é a ima-
gem e o resplendor de Deus, en-
quanto que a mulher é o resplendor 
do homem" (Corínteos, 11-3 e 7). 
São Pedro também não faz por 

menos. Fala das "mulheres submis-
sas a seus maridos. .  .como Sara 
que obedecia a Abraão, tratando-o 
de senhor" (Primeira Epist.3) 
Mas a Bíblia é vasta e sua sabedo-

ria transborda desta minha escassa 
crônica e nos inunda -  não esque-
çamos que somos, todos, (também 
nossos irmãos homens) herdeiros e 
conseqüência viva da tradição judai-
co-cristã. 
No que pediria licença à Sra. 

Davison para encaminhar a sua dou-
trina ao Congresso de Mulheres. Pa-
ra exame detalhado e debate. A co-

A VOLTA AO 
PATRIARCADO 

ø i' 

mecar pelo versículo q e, acho, po 
deria dar um grilo até iii ci was 

zoniana de dona Jaquii: 
"A mulher viril faz a alair ia do 

seu marido; 
ela verterá a paz nos ar r'Os da 

vida 
(Ecles.26,2)•. 

E essa agora, dona Japu A A 
Bíblia era pelas para íbas, onda 
taro os nós? 
Mas numa edição francesa encon 

tro Ia femme forte, enn lugar de virji 
da tradução lusa. O que parece ad' 
quado, mas ainda assim confuso: 
forte como? Se somos, de acordo 
com os patriarcas e cronistas de te 
dos os tempos, um modelo de brio 
rice e fragilidade, como poderemo 
ser fortes? Ou teria querido Saio 
ruão dizer que devem os tornar Bio 
tônico Fonto ira três vezos por diA' 
Ou praticar 1 ul  'r  u a 5 1' fluO 
todo Cooper 

Ou  rel» l: mi Ai 
camen te, a 13 r'bi a, aos nanuqu iria 

50? 
Sini, é preciso esclarecer sem de-

mora: a Bíblia tinha razão? Volta-
mornos, como as nossas avós e corno 
a bíblica Sara, a tratar nossos moa-
ridos de Seo Silva, Seo Ferreira, Seo 
Abraão, etc? Daremos aos nossos 
esposos, junto com a cueca dobrada 
em cima da cama, o direito divino? 
E a mulher viril a que faz a felicida-
de do homem? Ou a de talhe de, 
palmeira ou a que tem seios em for-
ma de cacho de uva? 
Enfim - era a Bíblia pelo mane-

quim 42 ou pelo 50? 
(No que talvez se possa convocar 

os exegetas Saint- Laurent e Denner; 
ou invocar a alma dos defuntos pa-
triarcas Balenciaga, Dior e Chanel). 
Mas aqui termino, porque o pes-

soal da editonia (homens e con-
luiados com Pedro e Paulo e Moisés 
e Salomão e Milôr!), tão olhan-
do feio para mim, e ordenando-me 
de parar. 
E eu, pana não desafiar a Bí-

blia -  depressa: "  .  .  .que a mulher' 
escute as instruções em espírito de: 
submissão. Eu não a autorizo nem a 
ensinar nem a mandar no homem: 
que ela se silencie" - -,  ( São Pau-
lo, Ep. a Timóteo, 2-9) obedeço. 
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L Medeiros 
Lima 

Lourival Fontes no gostav 
de linsonjas. Por convicções 
inclinou-se para o fascismo. 

Foi socialita e acabou como 
amigo e àd mirador de Getúlio 

/ 
T 
USSO 

etulgoÁOF  
Muito poucos homens, sem 
dispor de poder, 
conseguiram por tanto 
tempo exercer tão 
grande influência na 
vida brasileira, como 
Lourival Fontes. 
Natural de Sergipe, 
de origem extremamente 
humilde, advogado sem 
exercício da profissão, 
jornalista e escritor, 
manifestou cedo uma 
grande curiosidade e 
interesse pelos problemas 
sociais. Mais tarde, 
como muitos dos 
companheiros de geração, 
revelou uma total 
aversão pelos métodos 
e processos que 
caracterizavam a nossa 
vida republicana. 
Cético, descrente da 
democracia liberal, 
erminou por 
amperamento, por feitio 
por convicção, 
clinando-se pelo 
ascismo, especialmente 
:dO Estado Corporativo, 
Musso n, ocr rjuem 

nutriu especial 
admiração. Após a 
guerra, com nova visão 
do país e do mundo, 
voltou-se para as 
idéias socialistas. 
Curiosamente, no 
entanto, Lourival Fontes 
nunca conseguiu ser 
um político militante, 
um líder, um chefe de 
partido, um condutor 
de massas. Quando 
conhece Getúlio 
Vargas, em 1928, 
deixa-se seduzir pe!a 
sua figura e 
personalidade. A 
partir dc 

uma relação muito 
íntima entre ambos, que 
só termina com a morte. 
E difícil saber até que 
ponto foram as 
influências de um 
sobre o outro. Mas 
o fato é que Lourival 
Fontes não se afastou 
da sombra do amigo, a 
cuja chefia se 
submeteu, mantendo 
para com ele uma 
fidelidade e uma 
solidariedade jamais 
negada ou desmentida. 
Temperamento forte, 
por vezes agressivo, 
detestando a lisonja 
ou a exibição pública, 
Lourival Fontes 
conservou-se todo o 
tempo à sombra, agindo 
e atuando nos 
bastidores em função 
dos interesses 
políticos permanentes 
ou ocasionais de Vargas, 
sem reivindicar 
qualquer parcela de 
influência sobre os 
acon lasentor. Este 

cerúlio 

mesma discreção 
manteve durante nossas 
conversas, preferindo 
falar quase sempre em 
termos genéricos, 
evitando o detalhe 
comprometedor, mesmo 
quando se referia a 
pessoas pelas quais, 
por motivos supostos 
ou reais, guardava 
ressentimentos ou 
mágoa. Não abdicou 
nunca de suas idéias. 
Nisto era sempre firme. 
Fazia questão de 
proclamar sua 
fidelidade a Getúlio 
Vargas, ao Estado Novo, 

à Ditadura, á 
Constituição de 10 de 
Novembro e aos 
sentimentos fascistas 
com que se iniciou na 
vida pública. 
Ao socialismo temperado 
dos últimos anos, 
Lourival Fontes foi 
levado muito mais pelo 
seu nacionalismo 
intransigente que 
pelas leituras de Marx 
ou de Lenine. É deste 
homem, admirável pela 
sua capacidade de 
afirmação e coerência, 
que em vida, quando na 
intimidade do poder, 
tantas vezes admirado, 
adulado e louvado, 
embora igualmente 
detestado, contraditado 
e combatido, a 
entrevista que hoje 
publicamos, resumo de 
demoradas conversas 
mantivemos já no fic: 
de sua vida, no 
modesto apartament 
que se re 
pobre e 
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depoi mento 

ML: minha intenção, ao propor-lhe esta 
conversa, é a de fazer, através de sua ex-
periência pessoal, um apanhado da vida 
brasileira, com seu passado e suas tendên-
cias. Seu conhecimento dos fatos e dos 
homens públicos, sua demorada convivên-
cia com o poder, num período dos mais 
agitados, sua passagem por postos da alta 
administração, a confiança que desfrutou 
do Presidente Vargas, tudo isto o situa 
numa posição excepcional. A esta altura 
de sua vida, quando já transpôs a casa dos 
sessenta, parece-me que não lhe será dif í-
cii ver as pessoas e os acontecimentos 
com uma boa dose de tolerância e de 
compreensão, sem que isto implique em 
excluir ou abdicar da paixão das idéias. 
LF: Neste caso, poderemos começar 

por alguns dados biográficos. 
ML: Não tracei nenhum roteiro espe-

cial. Mas suponho que este é um bom co-
meço. 
LF: Não nasci para dedicar-me às le-

tras. Filho de uma família pobre, estava 
destinado à caixaria, com os meus outros 
irmãos. Eramos ao todo nove. Ultimo dos 
rebentos, nasci após a morte de meu pai, 
que, na miséria, fora tentar a sorte na 
Amazônia. Ali foi apanhado pelo beribéri, 
regressando a Sergipe, onde tempos de-
pois se suicidou. A extrema pobreza em 
que se encontrava minha mãe, levou-a a 
residir numa palhoça, onde fomos todos 
criados. Dessa época ficou-me na cabeça 
uma espécie de coroa, criada pela necessi-
dade constante de carregar potes d'água 
para atender às necessidades domésticas. 
Quando nasci, minha mãe já estava arran-
chada, como se dizia. Era então agente do 
correio local, ganhando um salário de 
trinta mil réis por mês. Podia, assim, cui-
dar dos nove filhos, em casa. Guardo des-
sa fase de minha vida algumas recordações 
pitorescas. Lembro-me que quando se 
anunciava a aproximação da mala do Cor-
reio a população da vila mais próxima 
corria atrás do carteiro na esperança de 
receber uma carta, um bilhete, uma enco-
menda de parentes que havia emigrado 
para outras terras em busca de dias me-
lhores. Se havia varíola nas redondezas, a 
correpondência, antes de distribuída, era 
passada na fumaça de esterco queimado 
de boi, na certeza de que assim se evitava 
a disseminação do mal. Naquela época, o 
Amazonas era tido como uma espécie de 
nova Canaã. Estávamos vivendo o período 
da borracha, como antes vivêramos o CL 
cio do ouro e do açúcar. Certa vez apare-
ceu no Riachão do Dants um homem 
que demonstrava alguns sinais de suposta 
riqueza. Bem falante, sua missão era a de 
aliciar trabalhadores para a Amazônia, on-
de dizia ser fácil enriquecer. Vi em conse-
qüência partirem muitos dos homens váli-
dos da região, deixando mulheres e filhos, 
na esperança de um dia regressarem com 
fortuna ou pelo menos em condições de 
levarem vida mais tranqüila. Soube depois 
que todos foram dizimados pelas doenças, 
pela fome e pela miséria. Quando inaugu-
raram a estrada de ferro na cidade de Bu-
quim, onde nasceu o poeta Hermes Fon-
es, a três léguas do Riachão, o povo das 
mediações correu para presenciar o acon-
teei nien to Assis  então a esta cena  

Saindo deüm socialismo que 
se formara quando ainda era 
criança, Lourival Fontes foi 

citado por Mussolini como um 

dos conhecedores do fascismo. 

De Mussolini a 
Getúlio Vargas 

Louri vai com Getúlio 

Jamais abandonou o 
socialismo, porque nunca f 

democracia X  o à antiga 
ver a máquina se aproximar da estação 
correu ao seu encontro, abraçando-se com 
ela e beijando-a. No auge do delírio foi 
dali retirada, mas quando se voltou mos-
trava a face deformada pelas queimadu-
ras. Só mais tarde compreendi a significa-
ção desse curioso episódio. Toda aquela 
gente tinha maridos, filhos, tios, sobri-
nhos, parentes distantes, que havia anos 
tinham partido. Com a chegada do trem 
acreditavam que eles iam regressar à terra 
e ao convívio da família. Aos sete anos 
sabia ler e escrever. Arranjei um emprego 
com um marchante de carne, que me pa-
gava dois mil réis por feira para selar o seu 
cavalo e tomar nota dos fiados. Como es-
tudante, fui sempre o primeiro aluno da 
classe, o que não impedia de ser expulso 
dos colégios por onde andei em Riachão, 
Estância e Aracaju. O único curso que fiz 
normalmente foi o de Direito, pois não 
era obrigado a freqüentar a Faculdade a 
não ser em dias de exame. Em Estância, 
provoquei, certa vez, um movimento ar-
mado contra o diretor do colégio. Este, 
que na ocasião se encontrava ausente, en-
frentou-nos pessoalmente logo que tomou 
conhecimento dos fatos. Ele sabia que as 
nossas espingardas estavam carregadas de 
pólvora seca. Mas no momento em que 
percebeu que lhe encostei ao peito a sua 
própria arma, a única devidamente muni-
ciada, ele recuou e propôs uma concilia-
ção. Resisti, mas logo terminei cedendo. 
A paga foi minha expulsão do colégio. E 
esta foi também a primeira traição que 
sofri na vida. Mudei-me para Aracaju, mas 
sem pensar em estudos. Fui trabalhar 
como caixeiro em uma loja de fazendas. 
Tempos depois quebrei um braço, que os 
médicos encanaram mal, deixando-me 
inutilizado e de cama por um ano. Como 
não podia trabalhar, voltei-me novamente 
para os estudos. Ingressei no Ateneu Ser-
gipense, de onde pouco depois fui tam-
bém afastado. Havia no colégio um pro-
fessor de francês que não conhecia a 
língua que ensinava. Dava aula com o li-
vro aberto dentro da gaveta, onde, para 
folhe-lo punha as divas m21,05, Um dia, 

ranguejo na gaveta, sem que o professor 
percebesse. O resultado foi que o bicho 
agarrou-lhe o dedo, deixando-o numa si-
tuação cômica perante a classe. Mas caro 
custou-me a brincadeira. Aberto inquéri-
to, este concluiu pela minha expulsão. 
Por essa época acreditava não precisar 
mais estudar. Julgava-me um menino pre-
coce. Lia de tudo. Lia livros que hoje não 
sou capaz de abrir. Minhas leituras eram 
de doze a quatorze horas por dia. Com 
treze anos, imbuído de muitas idéias, con-
siderava-me um socialista, o que me levou 
a participar de comícios em porta de fá-
brica. Fiz, nessa fase, uma conferência so-
bre o operariado. O sucesso foi tal que 
passei a ser chamado de Menino Jesus, de 
nova Águia de Sergipe. Dirigia então dois 
jornais, um de estudantes e outro de mas-
sas. O governador do Estado na época era 
um velho chamado Valadão. Impressiona-
do com o meu êxito, me chamou a palá-
cio e deu-me um emprego no jornal ofi-
cial do Estado, a fim de que prosseguisse 
em meus estudos, em Salvador. Viajei 
para ali, onde prestei exames, ingressando 
na Faculdade. Terminei o curso no Rio e 
aqui estou, como toda gente, feito bacha-
reI em Direito. Como disse, o governador 
deu-me o emprego para que eu continuas-
se em meus estudos. O diretor do jornal 
era um preto de nome João Menezes, 
mais tarde eleito deputado federal, filho 
de escravos e muito subserviente. Saí de 
Aracaju sem me despedir dele. Quando 
cheguei à Bahia, no dia seguinte, recebia 
telegrama me demitindo. Não tinha di-
nheiro nem coisa alguma a fazer. Procurei 
então Simões Filho, aquem contei minha 
história. Ele mandou que eu escrevesse, 
na hora, um noticiário sobre desastre fer-
roviário. Escrevi e ele gostou. Passei a re-
dator de A Tarde, que era o seu jornal, 
com o direito de xingar quem eu quisesse, 
em Sergipe. E disto usei e abusei. Fiquei 
na Bahia até o terceiro ano, morando em 
repúblicas, ganhando sessenta mil réis por 
mês. Vim depois para o Rio, onde cheguei 
na mesma situação. Vim de graça a bordo 

ei 

intervenção que não se realizou. Era um 
navio ex-alemão, chamado Uberaba. Isto 
foi em 1918. Chegado ao Rio, pela mão 
de Gilberto Amado, consegui um lugar de 
redator da Agência Havas. Ganhava du-
zentos mil réis e trabalhava até três horas 
da manhã. Daí nasceu por certo o meu 
vício de não dormir à noite. Meus compa-
nheiros mais constantes eram Jackson de 
Figueiredo e os Amados. Então começou 
minha vida aqui. 
ML: O senhor disse que lia muito. Que 

espécie de leituras eram essas e até onde 
elas influíram em sua formação? 
LF: Li muito Kroptókine, Proudhom-

me e Máximo Gorki. Influenciado pelas 
idéias de Haeckel e de Darwin, tornei-me 
materialista. Nesse tempo a Rússia não fi-
zera ainda a sua revolução. Mas acredito 
que ao socialismo cheguei por instinto. 
Mais tarde abandonei o materialismo. A 
morte de Jackson de Figueiredo contri-
buiu muito para isto. Eu, que nunca me 
confessara, o fiz pela primeira vez. Ingres-
sando no catolicismo, conheci D. Sebas-
tião Leme, a quem me liguei. Quando se 
pensou no sindicalismo católico, coube-
me redigir o primeiro manifesto nesse sen 
tido. Jamais, no entanto, abandonei o so-
cialismo, pois nunca fui um democrata à 
velha moda. Tinha também tendências di-
tatoriais e individualistas. Isto explica mi-
nhas simpatias posteriores pelo fascismo. 
Considerava Mussolini um homem infalí-
vel como dizia o próprio Papa. E como 
dizia o grande Winston Churchill: "Consi-
dero Mussolini maior que Washington e 
Cromwell. Se eu fosse italiano seria fascis-
ta." Foi quando me lancei em acesas polé-
micas com muitos italianos antifascistas 
residentes no Brasil. Tenho um retrato de 
Mussolini que me foi oferecido por ele. 
Mas isto todo mundo pode ter. Importan-
te para mim na ocasião foi uma citação 
feita por ele, em artigo na revista Gerar-
chia, de Milão, onde dizia só haver tr& 
pessoas fora da Itália que conheciam e 
fascismo: eu, no Brasil, Lugoni, no Chile 
'Gálvez, na Argentina. 
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De Mussolini a 
Getúlio Vargas 

ML: Além da morte de Jackson Figuei-
redo que outras razões o levaram ao cato-
licismo? 
LF: A minha volta ao catolicismo foi 

mais um movimento de graça que de ra-
zão. A emoção que senti com a morte de 
Jackson me levou novamente aos batentes 
da Igreja. Mas eu nunca desprezei a ação 
social da Igreja nas suas missões e princi-
palemente na inteligência jesuítica. Era, 
como ainda sou, um ledor dos florilégios 
de santos. A autoridade, a ordem, a hie-
rarquia só existem no catolicismo. E natu-
ral que um temperamento inclinado aos 
deveres da ordem não se emancipe nunca 
da Igreja e a ela volte sempre, mesmo por 
desvios. A Igreja. agora está se aproximan-
do do povo e das classes humildes. E uma 
volta a Jesus Cristo, de que nos devemos 
ufanar. 
ML: Há em alguns de seus pronuncia. 

mentos mais recentes uma certa influên-
cia marxista. Sendo o senhor, como diz, 
um católico, como concilia Marx com a 
Igreja? 
LF: As profecias de Marx a respeito da 

e: se do capitalismo falharam. O próprio 
novimento emancipador contra a expan-
iio imperialista é mais baseado em ten-
'ncias nacionalistas do que em luta de 
i:sse. Marx precisa ser emendado, revisto 
corrigido. Hoje mesmo cada povo pro-
'a os próprios caminhos que o devem 
ver ao socialismo. Marx não falava em 
edura do proletariado, que passou a ser 
instrumento de onipotência do poder. 
o quanto ao determinismo econômico 
uanto à distribuição dos meios de pro-
.:5o, é mais que urna verdade, porque é 

:-: orna. No Brasil, tudo o que fizemos foi 
-nerminado por fatos--econômicos. No 
scobrimento, com as guerras de comér-
e; na Abolição, com as influências da 
onização paulista; na República, com a 
eda da aristocracia territorial; na Revo-

leão de 1930, com a crise do café. Creio 
e não preciso dar mais exemplos. O fa-
econômico pode não produzir lendas e 
róis, mas é sempre ele que faz golpes, 
oluções e guerras. Nos princípios ideais 
marxismo não há nenhuma incompati-
idade com  os postulados morais da 
via. A pobreza encontra num e noutro 

:--es de elevação e de segurança. 
ML: Não atribui à sua infância, às con-

de vida em que se processou  a 
formação, nenhuma influência espe-
nas suas inclinações e na evolução do 
pensamento político? 
LF: Talvez a vida de pobreza. Tinha 
eia de mudança. Achava que tudo que 
estava era mentira. Não podia acreditar 
ma democracia que tinha como base o 
o falso. Daí se explica a minha poste-
tomada de posição ao lado de Getúlio 
a quem acompanhei de 1928 até a 

ccv rIa morte. Ele personificavo o filho 

As profecias de Marx sobre a 
crise do capitalismo falharam. 
A luta pela emancipação dos 

povos é baseada em tendências 
nacionalistas e não de classe 

A Igreja, agora, esta 5 
ro do povo e das clas s 
É a volta a Jesus Criste 

em mim o desejo de mudar, de descrença 
nas fórmulas existentes. Um intelectual li-
vre podia ter mais influência direta sobre 
o povo que no regime anterior de atas 
fraudulentas. Mas no começo mantive 
uma atitude de expectação mais que de 
ação. Só em 1933 fui chamado pela pri-
meira vez pelo presidente Vargas e passei 
a exercer função de confiança até o fim' 
de sua vida. Trabalhava na Prefeitura e 
exercia uma atuação forte junto a Pedro 
Ernesto. A Prefeitura eradirigida pelos te-
nentes. Com a Revolução de 1932 passei 
a exercer a Diretoria do Gabinete, que era 
o crivo de toda a Prefeitura. Os tenentes 
voltaram e exigiram minha demissão sob a 
alegação de que eu não tinha "espírito re-
volucionário". Nunca acreditei neste "es-
pírito revolucionário". O que eles tinham, 
os líderes do tenentismo, era uma certa 
vibração de mocidade militar. Possuiam 
uma grande vocação de decência adminis-
trativa. Muitos atravessaram aquela época 
e chegaram até os nossos dias com prestí-
gio de administradores. Confundiam, no 
entanto, espírito revolucionário com espí-
rito do corpo. Eles, os tenentes, tinham 
por outro lado uma noção de ditadura 
empírica, sem futuro. Enfim, não sabiam 
nem ladear nem contemporizar. Nessa 
época fui mandado ao Peru, em missão 
oficial, representanto a cidade do Rio de 
Janeiro. Quando voltei encontrei um reca-
do do Presidente me chamando. Havia 
uma lei criando o Departamento de Difu-
são Cultural. Escrevia muito sobre turis-
mo e propaganda. O Presidente Vargas pe-
diu-me que lhe fizesse um relatório sobre 
esse Departamento. Fiz. Dois dias depois 
me chamou novamente. Realizou então, 
como era de seu hábito, uma sabatina de 
quase duas horas. Por fim declarou-me: 
"Eu já havia convidado o Monteiro Loba-
to, mas diante de seu relatório e de sua 
exposição caberá a você o novo posto. Só 
fiz uma objeção: "Aceito, mas sem subor-
dinação a nenhum ministério". A partir 
daí começou a minha convivência com 
Getúlio Vargas. 
ML: Confessou-me espontaneamente o 

senhor as suas tendências fascistas.,. 
LF: Fui fascista quando ser facista era 

uma opinião. Quando passou a ser um cri-
me, isto é, depois do conflito com o Bra-
sil, depois da guerra, passei a combatê-lo e 
condená-lo. Eu acreditei sempre que o 
fascismo não fosse um produto de expor-
tação. Devia ser uma criação genuína de 
cada povo. Mas nos países europeus o 
expansionismo está acima das ideologias. 
Daí o desastre do nazismo e de todas 
essas formas ideológicas proliferandas no 
Velho Mundo. 
ML: Por uma questão de afinidades 

ideológicas quais teriam sido suas relações 
com o integralismo e até que ponto Var-
gas dele se utilizou para alcançar seus 

LF: Antes de responder à sua pergunta 
devo dizer que uma das raízes do meu fas-
cismo sempre foi o meu extremado nacio-
nalismo. Não é só o nacionalismo político 
que pode ser discutido, mas também o na-
cionalismo econômico. Nunca quis para o 
Brasil nem privilégios nem monopólios, 
nem preferências, nem prevenções e mui-
to menos uma presença estrangeira incô-
moda e indesejável. Agora, quanto ao in-
tegralismo, nunca me liguei a ele. Antes 
de sua existência, andei tentando soluções 
políticas mais de acordo com as minhas 
inclinações pessoais. Certa vez, com um 
grupo de estudantes, fizemos pela altura 
de 1931 um programa que levamos ao Sr. 
Oswaldo Aranha. De outra feita fui a 
Minas assistir ao ridículo e caricato fas-
cismo do Sr. Olegário Maciel, Dirigi uma 
revista política chamada Hierarquia de co-
res fascistas. Conversei com o Sr. Plínio 
Salgado, mas nunca chegamos a um en-
tendimento. Assim o integralism o nasceu 
sem nenhuma influência de minha parte. 
No golpe de 1937, o integralismo era a 
única força de ordem contra o comunis-
mo e outras organizações de frente, no 
seio das Forças Armadas, particularmente 
da Marinha, tinha proselitismo e devoção. 
Era natural confiar em seu apoio. O golpe 
de 10 de novembro era uma restauração 
da ordem, uma ressurreição do nacionalis-
mo. O integralismo podia entrar como 
qualidade e não como quantidade. A dis-
solução dos partidos políticos, que se se-
guiu ao golpe, destruiu suas esperanças. A 
oposição a Getúlio Vargas, que acabou 
num fracassado golpe armado, foi o co-
meço de sua decepção e de sua desmorali-
zação. O integralismo tinha uma doutrina 
mas não tinha um chefe que o precedesse 
e o guiasse. E estes movimentos são mais 
de, fidelidade a homens do que a idéias. 
Getúlio Vargas nunca vestiu qualquer fi-
gurino estrangeiro. Seus modelos, seus pa-
drões, suas raízes, eram nativas. Nunca o 
considerei um ditador de política, um 
chefe de partido, mas sim um verdadeiro 
líder de massas. A sua grande obra foi na-
cionalismo e socialismo. Era uma visão do 
futuro a dele, pois verros hoje que são 
essas duas grandes forças que estão mode-
lando o mundo emancipado de amanhã. 
A sua doutrina era nacional no sentido 
duplo do povo e do país, isto é, felicidade 
para um e prosperidade para outro. Nada 
tinha de alienígena o seu movimento, O 
Sr. Plínio Salgado poderia ser urna parte 
da Nação. Mas quem representava a ho-
mogeneidade nacional era Getúlio Vargas. 
A Constituição de 10 de movembro, com 
os erros que o tempo corrigiria,é a melhor 
Carta outorgada a uma país. E pela pri-
meira vez se viu nela a integração do ope-
rariado na sociedade. Fascismo e positivis-
mo podiam ser em Getúlio Vargas remi-
niscências de leituras. A Constituição era 

depoimento 

Louriva! Funzes 

Não fosse ela, com três coiôis cor 
ras conquistadas no Brasil, la: e mos o' 
nhecido guerras internas quando nos p o-
parávamos para o conflito geral. 
ML: Permita que lhe lembre: o S; 

Francisco Campos, considerado autor ci 
Constituição de 10 de novembro, ou-
anos depois a tinha como caduca e exig 
sua completa transformação. 
LF: O Sr. Francisco Campos muda cr, 

mo as flores da estação. A Carta de 10 ! 
novembro respondeu a um momento h-
tórico. Teria que ser revista e ernondad 
A convocação da Constituinte é o mel,'-,, 
elemento de convicção. O corto é que 
suas bases nacionalistas e socialistas 
podiam ser mudadas e não foram mud-
das. O golpe de novembro era u m anse; 

do povo. O povo acompanhava Getúí-
Vargas e jamais o esqueceu, mesmo ci 
pois dos equívocos de sua derroca, 
Tínhamos naquela época um Congres 
que se degradava na opinião públic: 
Tínhamos candidatos que sopravam resu 
lucões ou penetravam nos  qUartéir 
Tínhamos uma nação dividida entre cac 
ques regionais, que se assemelhavam o 
China aos senhores da guerra e da terr 
Vimos a reforma social no caminho d 
desaparecimento. Tínhamos colônias e: 
trangeiras com as suas escolas e as sua-
milícias organizadas. Tudo isso não era ri 
zão suficiente para um golpe de Estado 
em vez de uma revolução que podia vir ci 
baixo? Os militares e os políticos que Go 
túlio Vargas teve a seu lado não inspir 
ram sua conduta, mas seguiram sua dcc 
são. Não havia condestáveis neste movi 
mento. Havia, sim, o povo sem marecha: 
e.os políticos som árbitros. É a Getúlin 
Vargas que cabem exclusivamente a auto-
ridade e a responsabilidade do golpe d 
10 de novembro. do golpe de 10 de No-
vembro. 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 
oo 

CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



Lou rival sempre acreditou na 

ditadura d  Getúlio.Viu nela 
a emancipação nacional,além 
do ciclo de desenvolvimento, 
que mudou a feição do Brasil, 

- O ir 08.5 onteiro toi, 
um demolidor de governos, 
ada mais que isso 

ML: Qual o papel exercido por três ho-
merrs: Marechal Dutra, General Góis Mon-
teiro e Dr. Francisco Campos? 
LF: Góis Monteiro foi sempre um de-

molidor de governos. O Marechal Dutra 
era até então um soldado fiel ao seu che-
fe. Francisco Campos era um descrente e 
um cético e por isso mesmo só acreditava 
em mudanças e transformações. Podia a 
este juntar um outro; Agamennon Maga-
lhães, com a sua extraordinária agudeza 
de espírito. Mas todos indistintamente 
trablharam para fazer aquilo que Getúlio 
Vargas queria. Era um trabalho de rotina, 
o deles, sem nenhuma repercussão exte-
rior. 
ML: Teria sido o senhor, em toda essa 

fase, apenas um espectador ou um colabo-
rador ativo? 
LF: Nunca fui espectador, mas colabo-

rador. O que fiz não direi. Não é um pro-
blema de modéstia. Os outros que jul-
guem as minhas ações na vida pública. 
ML: Ao emprestar sua solidariedade e, 

como acaba de dizer, sua ativa colabora-
cão à instalação da ditadura, o senhor o 
fez convencido de que seus efeitos seriam 
benéficos ao Brasil? 
LF: Não só acreditava nos métodos e 

nos efeitos da ditadura. Passados longos 
anos, rememorando sua acão, a minha so-
lidariedade é tão firme como antes. Num 
processo de governo há muita coisa que 
desgosta. Mas as revoluções se vêem como 
um todo que fica e não como partes que 
desaparecem. Emancipação nacional, re-
forma social, direito de voto, justiça de 
apuração, impressionante ciclo industrial, 
defesa de nossos valores e riquezas, uma 
guerra vitoriosa, a criação da indústria 
matriz do aço, esse progresso do Brasil 
quç mudou de estrutura e de fisionomia, 
tudo isto demonstra que o golpe represen-
tou uma necessidade moral, uma exi-
gência política e uma libertação econômi-
ca. É um contraste impressionante com o 
passado. O Brasil que eu conheci ao ini-
ciar-se era o da hipoteca. Tivemos o Impé-
rio, numa base popular, dirigido por algu-
mas erudições. Veio a República e com as 
suas crises cíclicas nos hipotecamos ao es-
trangeiro. Tivemos aqui a Inglaterra co-
brando as taxas de nossas alfaridêgas e das 
nossas ferrovias. O ministro da Fazenda, 
quando entrava ou quando saía, devia re-
ceber um telegrama de Rotschid. Havia 
um amor próprio na questão de Trindade 
e nas questões de fronteiras, especialmen-
te com a Bolívia, no caso do Acre. Rio 
Branco teve uma ação emoliente para 
aplacar os resquícios de desespero. Mes-
mo no começo da República, o jacobinis-
mo, especialmente  contra portugueses, 
peverteu-o nacionalism o. Vivíamos num 
mundo lírico, de ufanismo. Mas a realida-
de nacional, as fronteiras, o subsolo, as ri-

o domínio material do homem 

brasileiro, nada disso se tinha encontrado. 
Com Getúlio Vargas o Brasil começou a 
criar e a produzir riquezas. Com as novas 
invenções o País passou a se conhecer me-
lhor. Não sei se desse programa de obras 
ou de seu foro íntimo nasceu nele o socia-
lismo moderado e o nacionalismo intran-
sigente. 
ML: Passado o tempo, qual a impressão 

que lhe ficou, como diretor do DIP, desse 
período, especialmente dos contatos com 
os homens públicos do País? 
LF: O famoso DIP era um crivo, ou 

melhor, uma escola de análise. Por ele co-
nheci as exceções de benemerência e o 
grosso da corrupção. O contato com os 
homens públicos do Brasil - e quero re-
gistrar as singularidades -  é dos mais de-
cepcionantes. Pensam em interesses e am-
bições e não presumem a adversidade. 
Mudam ao sabor dos ventos. A lisonja é o 
seu expediente. Não pensam onde está o 
Brasil e se são certos os caminhos que se-
guem. Fazem da adulação e do agrado a 
poliantéia da sua vida medíocre. São fiéis 
ao poder se muda o poder eles endeusam 
o presente e maldizem o passado. Nin-
guém duvida que Getúlio Vargas era puro 
e pobre. Nunca lhe percebi o amor da gló-
ria, do dinheiro ou do sexo. Mas deveria 
governar com esse material humano a que 
fiz referência. Não fugiram de sua sombra 
os gozadores, os oportunistas e os apro-
veitadorës. Até homens humildes que o 
acompanharam no exílio, não resistiram à 
cornucópio das graças. Ajudei Getúlio 
Vargas a vencer e a resistir a muitas dessas 
aventuras. Mas confesso hoje a inutilidade 
da esperança. 
ML: Logo após a queda da França, Var-

gas pronunciou a bordo do Barroso um 
discurso famoso, no qual fazia o elogio 
dos regimes fortes e anunciava o fim do li-
beralismo. O que o teria levado a este pro-
nunciamento do qual resultou um inci-
dente diplomático com Washington? 
LF: O discurso de Getúlio Vargas a que 

se refere foi dito para uso interno. Era 
uma veemente exaltação nacionalista con-
tra o liberalismo decadente. Nada havia 
em termos de guerra. Fui chamado várias 
vezes por Getúlio Vargas sobre o assunto 
e devo dizer que não houve incidente com 
Washington. Houve apenas explicações. 
Getúlio Vargas não se conformava com a 
locacidade do Presidente Roosevelt, que 
havia anos pregava a guerra, mas não se 
decidia a nela entrar. Era uma tagarelice 
sem conseqüências. Dizia-me a este tempo 
que estava pronto a entrar na guerra com 
os Estados Unidos da América. Mas era 
preciso que Washington criasse o fato e 
não se perdesse em palavras. Nós sabemos 
que as guerras se fazem por monopólios e 
privilégios econômicos. Getúlio Vargas 
sempre acentuou que só tinha um com-

isso, que era continental. Maa o Bra-

sil não podia também viver isolado e se-
gregado. A guerra que rondava o mundo 
também chegou às nossas praias. E a úni-
ca resposta que podíamos dar era a guer-
ra. Éramos rigorosamente neutros, sem es-
quecer a nossa solidariedade para com os 
Estados Unidos. Assumimos depois uma 
posição de não-beligerância para facilitar 
o seu esforço. Fomos camaradas de armas 
na primeira e na segunda guerra. E nada 
impede que um terceiro conflito nos obri-
gue a ser realista. Em 1942 demos à causa 
Aliada o salto do Atlântico, a cessão de 
bases e a participação efetiva no conflito. 
Demos as nossas matérias-primas e estra-
tégicas. Fizemos a campanha da borracha 
e empenhamos as nossas exportações, 
porque não havia outro mercado. Tive-
mos Volta Redonda só porque a casa 
Krupp se corppremeteu a instalá-la. Ainda 
depois de deflagada a guerra, a Alemanha 
queria enviar-nos em duplo os materiais 
para a construção dessa obra, para fugir 
ao bloqueio. As queixas semelhantes às 
brasileiras contra os resultados da guerra 
são gerais na América. Foram negativos 
na primeira e na segunda guerra. Enquan-
to os Estado Unidos gastaram 57 bilhões 
de dólares na Europa, não tivemos aqui 
mais que uma contribuição infinitesimal. 
ML: Quais as causas que determinaram 

a queda de Getúlio Vargas, quando era de 
-se esperar que viesse a capitalizar a seu fa-
vor a participação do Brasil em uma guer-
ra vitoriosa? 
LF: A queda de Getúlio Vargas, em 

1945, não teve causa, ela nasceu de um 
equívoco. O Presidente contava com o 
povo. Mas não tinha as chaves do poder. 
Houve uma conspiração de ambições. E se 
fez verdadeira uma falsidade, a de que Ge-
túlio Vargas pretendia continuar. Os co-
munistas pediam apenas uma Constituinte 
e não recusou Getúlio essa aliança, por-
que assim fizeram todos os partidos con-
servadores e moderados no resto do mun-
do. 
ML: Acredita que a esta altura da civili-

zação os países subsenvolvidos poderão 
alcançar o progresso correspondente às 
nações altamente técnicas e industrializa-
das, como os Estados Unidos, por exem-
plo, seguindo o mesmo curso que históri-
camente lhes permitiu, na fase do libera-
lismo, atingir o apogeu capitalista de 
hoje? 
LF: Há nações primitivas, semifeudais e 

subdenvolvidas. Todas elas estão demos-
trando a capacidade de nacionalização e 
emancipação. Não foi o liberalismo que 
construiu a prosperidade americana. A lu-
ta contra a emigração e em favor das tari-
fas protecionistas criaram as suas dimen-
sões de grandeza. Outro fato foi o pode-
roso mercado interno, em que a nação vi-
via autarquicamente. Mas hoje as nações 
sêo intrrdcner:k:ntes o 

De Mussolini a 
Getúlio Vargas 

Lourival com Gerson de Me/o, 

0011 
f oi u� �, ' 
escola 
ção dá tributos de prosperidade. Falar 
em desenvolvimento econômico sem pla-
nificação é cavar no mar. O Egito primi-
tivo, a India semifeudal e a China subde-
senvolvida estão trabalhando em planos 
sucessivos qüinqüenais. É só consultar as 
estatísticas para ver os rendimentos pro-
dutivos. Não se governa sem plana. O 
mais é improvisação. O mundo não tem 
outro caminho que não seja o do socialis-
mo. Indústrias básicas de utilidade coleti-
va devem estar nas mãos do Estado. Na-
cionalização das indústrias de interesse 
público e socialização das utilidades ao al-
cance do povo devem ser os nossos princí-
pios, como são os postulados dainglater-
ra, dos países escandinavos, da India e da 
China. Não devemos esquecer que o Mer-
cado Comum é uma sentença de morte 
para a exportação-brasileira. Nele numa 
forma pérfida de néo-colonialismo, são 
restaurados os produtos africanos que são 
os concorrentes e competidores mortais 
da exportação brasileira. Se queremos 
para o Brasil paz, prosperidade e, talvez 
mesmo, sobrevivência, temos que aceitar 
o monopólio estatal do petróleo, com o 
capital, a técnica e os braços brasileiros. 
Até a vinda de Getúlio Vargas, o petróleo 
brasileiro estava' aberto à exploração es-
trangeira. Ninguém apareceu para utilizá-
lo e, ao contrário, espalharam que a nossa 
terra era sáfara e maninha em petróleo. 
Nós é que o descobrimos. Pertence ao 
nosso patrimônio.- Nós iremos explorá-lo 
e vendê-lo. Não nos preocupemos com a 
demora. As descobertas recentes e a certe-
za de que há um vasto lençol cobrindo to-
do o País, não admite mais dúvidas. 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



De Mussolini a 
Getúlio Vargas 

Há uma flagrante contradição 
entre o liberalismo do Brasil 
e sua diplomacia votando nas 
assembléias internacionais em 
favor das teses colonialistas 

Lourival com Adalgisa Nery, sua mulher 

braço escravo 
é o IR nosso maior inimigo e 
não é combatido 

ML: A política que o senhor propõe ao 
Brasil não importa numa revisão nos ter-
mos atuais de suas relações externas? 
LF: Política externa no Brasil é segredo 

e sigilo. Não existe nenhuma correspon-
dência ou contato com a opinião pública. 
Ainda estamos na fase da diplomacia de 
bordados e etiquetas, quando o diplomata 
devia ser hoje um agente e corretor de 
negócios. Devemos ser anticolonialistas, 
porque isto corresponde ao liberalismo de 
nossas tradições e não queremos a concor-
rência do braço escravo. Nas assembléias 
internacionais, negando as diretrizes esta-
belecidas por Getúlio Vargas, o nosso 
voto é sempre da causa imperialista. 
Temos interesse no comércio mundial. Os 
nossos associados e aliados nunca rompe-
ram relações por motivos ideológicos. Até 
recentemente estivemos isolados e segre-
gados. Não mantínhamos relações com o 
leste europeu, a Rússia e a China. Fecha-
mos assim as portas por uma estupidez 
oficial a mais de um bilhão de clientes. 
Minerais atômicos são tão indispensáveis e 
necessários como petróleo. Por que não 
f:n:emos deles um celeiro interno como a 
unia? E, se queremos vendê-lo, por que 
nío exigimos ajuda ao nosso desenvolvi-
-nto industrial?  Falo de ajuda para 
nonas e melhoramentos públicos e não de 
:nças privadas para lucros, ganhos e di-
inndos. Por que defendemos o câmbio 
e utilidade e essencialidade das nossas 
10rtac5s e o entregamos livremente às 

O capital estrangeiro não entra em nosso 
país como moeda corrente. Ela entra 
como ordem de banco. Não é o dólar que 
fabrica cruzeiros, mas o cruzeiro que fa-
brica dólares. 
ML: Como conciliar a cplaboração do 

capital e da técnica estrangeiras com uma 
política interna de autodeterminação e de 
independância nos termos a que o senhor 
se refere? 
LF: E esta uma pergunta cheia de con-

seqüências. E nesse assunto econômico 
que estão as linhas de batalha da coexis-
tência pacífica entre a União Soviética e 
os Estados Unidos. Quem tiver mais enge-
nheiros, especialistas, técnicos, recursos e 
capitais ganhará a batalha. A União Sovié-
tica pode fazer preços políticos, que o ca-
pitalismo só os pode fazer em bases co-
merciais. Os Estados Unidos dão auxílio 
em que mais de noventa por cento são 
gastos em material de guerra. Mas os 
povos submetidos e necessitados têm tam-
bém os seus pontos de vista. O primeiro 
deles é o de saldar o auxílio desde que 
não se converta em obrigações militares 
ou servidão econômica. Não agradecem a 
assistência em pactos, bombas e bases. 
Querem desenvolver-se com o seu próprio 
esforço, como conseguiram a emancipa-
ção. Neste mundo adjacente e numeroso, 
fora de Leste e Oeste, é onde está marca-
do o teatro da luta entre a União Soviéti-
ca e os Estados Unidos. 
ML: Quais as verdadeiras relações entre 
e qas e Perón no sentido da formação de 
aMo o continental, insnirne-dc: no ontiqo 

(L 
de Vargas não 

seu epitófk 
ABC, então objeto de críticas e contro-
vérsias? 
LF: Em primeiro lugar, não se tratava, 

de uma reminiscência do ABC. A preocu-
pação era a de um plano austral, que pos-
suía mais de trinta produtos de exporta-
ção. Isto não era originalidade do General 
Perón. Vinha desde o filósofo Bunge e 
dos rosistas argentinos. Mas a Argentina 
adotava o plano com a intenção de assu-
mir a sua liderança, o que era evidente-
mente incômodo e indesejável para o Bra-
sil. O nosso país continuou infenso e au-
sente a essas tramas de hegemonia. Nunca 
permitiu Getúlio Vargas uma palavra ou 
um estímulo nesse sentido. Não conhecia 

nem de vista o General Perón, apesar de 
muitas tentativas de encontro. Por força 
de ofício, conheço a correspondência tro-
cada entre os dois e nela não existe nada 
além da cortesia entre dois governos. O 
General Perón declarou no Chile, quando 
ali foi em visita, que levava a representa-
ção do Presidente Vargas. Conheço a car-
ta do General Perón comunicando a via-
gem e a resposta de Getúlio Vargas em 
termos corteses e sem nenhum compro-
misso. Nas conferências interamericanas, 
a posição do Brasil era sempre discordan-
te da Argentina. Por ocasião das discus-
sões sobre o tratado comercial entre os 
dois países, o Presidente Vargas fez ques-
tão de entregar o estudo do mesmo a téc-
nicos, sem ter nenhuma ingerência políti-
ca em sua elaboração. Sei que Getúlio 
Vargas se recusou a intervir como árbitro 
ou mediador nas desavenças com o Uru-
guai. A visita ao Brasi, naquela-ocasião, 
do presidente do Peru marcava a existên-
cia de um outro eixo continental. Por 
outro lado, nunca se fez acordo sobre os 
direitos do Brasil em relação às investidas 
argentinas contra o petróleo boliviano. Li 
no Senado as notas íntimas do Presidente 
Vargas sobre o General Perón, onde subli-
nhava uma acusação de jogo duplo do 
nosso Embaixador Luzardo. Quanto ao 
discurso do General Perón, devo dizer que 
foi feito para uso interno e para salvar sua 
face diante dos militares. O fato é que 
após o discurso o General Perón o des-
mentiu ou se retratou. Não era a nós que 
cabia continuar a polêmica. Não era mes-
mo crível que o Presidente Vargas conce-
besse um plano tendo contra ele o minis-
tro do Exterior e os nossos embaixadores 
platinos. Afirmo, sem nenhuma dúvida ou 
vacilação, que nunca houve por parte do 
Brasil nem compromisso nem boa vonta-
de para com os planos do General Perón. 
Se outros falaram ou usaram o nome de 
Getúlio Vargas, estavam cometendo uma 
fraude ou uma falsidade. 

ML: San Thiugo Dantas, certa vez, de-
clarou que o partido ao qual o senhor 
pertence, dividia-se em duas correntes, a 
que chamou de esquerda positiva o de es-

querda negativa. Em qual delas o neehor 
se situa? 

LF: Não há esquerda positiva ou nega-
tiva. Há aventureiros e oportunistas. O 
PTB não tem teses, idéias ou programas. 
Vive ao sopro do vento ou à efervecência 
das crises. São grupos mal dirigidos ou in-
fluenciados de fora. O nosso desejo é que 
se unam sob a bandeira de Vargas. 

ML: Quais, na sua opinião, as causas da 
crise de agosto de 1954, da qual resultou 
o suicídio de Vargas? 

LF: Dois meses antes da crise de Agos-
to, foi engendrado o impeachment contra 
Getúlio Vargas. Não alicionou nem mes-
mo os representantes da oposição. Na 
UDN, por exemplo, votaram a favor da 
medida menos de vinte, em setenta e qua-
tro deputados. Mas a crise de agosto foi 
militar e não política. Tinha a capitaneá-
la a imprudência a insensatez e a insanida-
de de um jornalista. A morte de um ofi-
cial da Aeronáutica e a exploração da 
lama provocaram uma crise entre as For-
ças Armadas. Getúlio Vargas concedeu, 
transigiu e tolerou. Não queria que fosse 
manchada a honra de seu Governo. E no 
fim, ferido e injustiçado, encontra dubie-
dade e vacilações, procurou no repouso 
eterno o descanço de sua alma justa. 
ML: Acompanhando Getúlio Vargas de 

perto, conhecendo-lhe o temperamento e 
as reações, o que, a seu ver, o teria ao 
gesto extremo? 

LF: Estive com Getúlio Vargas algumas 
horas de sua morte, entre nove e dez da 
noite. Tudo parecia desanuviado. Estava 
marcada sua viagem ao Amapá e ele havia 
preparado dois discursos. Por ocasião de 
nossa conversa, disse-me que fosse pen-
sando num manifesto à Nação e subli-
nhou: forte mas generoso. A carta de Ge-
túlio Vargas foi batida no meu gabinete, 
na noite de domingo. Não há nada nela 
que revele seu propósito de suicídio. O 
Presidente pretendia lutar nas ruas em de-
fesa de seu Governo e daí o seu testamen-
to político. Fez e assinou a carta e cá 
podem dela duvidar os incrédulos e os ex-
ploradores. Estava pfonto a licenciar-se e 
não a deixar o Governo em forma defini 
tiva. As notícias, pela manhã, da sua reli-
rada efetiva não deixaram de concorrer 
para o desenlace fatal. O petróleo, a ener-
gia elétrica e a luta cor' a impressão dn 
capítais estou no - -

do do quado 

Eesseod - O  - 
pela emancipação nacional. Mas GeMi 
Vargas tinha coni ele a opinião esclareci 
do povo. Não se voltará atrás nem pa - 

entreguismo, a renúncia ou a capitulutn-
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koluna 
do paskoaI 

Em cada convento há um 
monge  encarregado  de 
acompanhar os visitantes. 

Este, em Vatopedi, que 
maneja seis idiomas e anda 
do pé tão leve que nem 
parece tocar no chão, coa-
ta-nos a lenda de um cande-
cOro aceso que encon-
mmos ardendo diante de 
a ícone. Durante urna 
iasão sarracena, esse can-
Oáabro foi escondido atrás 
O: um muro, com velas que 
adiam. Passado o perigo, 
:ccito tempo depois procu-
mm e enconLraram o can-
Jabro ainda iluminado, 
egicamente desafiando o. 
ámigo e o tempo. "E 
me", e apontava-nos um 
ndelabro de três braços, 
mados de curo, cuja flama 
agora permanentemente 
Omentada  como  um 

Próxim os de Xeropta-
moe, passamos embaixo de 
pedras altíssimas, onde no 
alto, como favos de uma 
coméia misteriosa, há pé-
querias células onde viem 
sozinhos um, dois ou três 
monges, que mal se alimen 
tamn e rezam um rosário de 
300 grãos trinta vezes ou 
mais diarE mente. O trotar 
de nossos burricos não apa-
ga á monótono som de suas 
vozes que repetem "Kiria 
Jesus Cristo. .  .  "Se apare-
cem lá no alto, parecem 
esculpidos  em  madeira 
queimada, e vivem numa tal 
abstração que se um pássa-
ro fixar ninho na sua longa 
barba, pensando tratar-se 
na uma árvore, não perce-

a 

me abadpcs minúsculos, 
centenas de metros acima 
m mar, desce um cesto, 
o e cordas mnr:eadas lá de 
ima fazero chegar até o 
hão,  onde  um monge, 
mondado por um dos con-

da viodnhencn, vem 

Atenas, 15, 16  17 de agosto de 1950 
Visitamos Vatopedi, Xeroptamos, Iviron, Docjairon. Vatopedi é um 

convento senhorial, impressionante pela sua riqueza, população de úma 
centena de monges, suas câmaras para hóspedes são grandes, i luminadas  
lindamente mobiliadas. Quando se sai da mesa vai-se tomar café num 
grande salão onde há poltronas confortáveis onde se pode debruçar na 
grande varanda envidraçada que dá para um mar de bênçâ'o. As paredes de 
sua igrefa resplandecem de mosáicos de ouro que datam do século XII. Um 
dos monges nos mostra, emocionado, um pedaço da Cruz de Cristo, e nos 
informa que na Biblioteca há 8.000 volumes e 1.500 manuscritos em 
pergaminho. 

trazer algum alimento para 
os que no alto rezam por ele 
e por todos. 

(3 pequeno cesto sobre 
repleto de frutas, legumes, 
pão negro, de tudo quanto 
se come nos conventos on-
de a comida é sadia, sim-
ples, onde o vinho éde uvas 
pisadas pelos pés dos pró-
prios monges. 

De Xeroptamo, que é 
dedicado aos 40 mártires, 
não esqueceremos um pe-
queno S. Demétrio, de pe-
dra, esculpido no século V, 
nem da torre da sua igreja 
com dois medalhões de 
mármore incrustados nas 
suas faces. De Iviron como 
olvidar sua cara de pedra. 
sombria e imponente? E na 
igreja, como no refeitório, 
nos corredores, e rias celas, 
como por toda parte, a 
mesma riqueza de afrescos 
bizantinos resplendente de 
ouro, com a Virgem e o 
Cristo, os Apóstolos, os 
Mártires, o Julgamento Fi-
nal, ameaçador, com anjos 
soprando trompas. Cada 
um desses conventos orgu-
lha-se  de  possuir  um 
fragmento por menor que 
seja, da Cruz de Cristo. 

Cada uni deles tem sua 
biblioteca, seus muros pin-
tados de ouro ou incrus-
tados de gema. Cada um 
tem o feiidço de uma lenda 
que lhe pertence particular-
mente. Na capela à entrada 
do convento de lviron há 
num altar iluminado por 
um vacilante lampadário de 
prata, a Panaghia Portat íssi-
ma, que jogada ao mar, foi 
flutuando sobre as ondas a 
caminho de Monte Athcis, 
recolhida pelas mãos ma-
gras de um ererrira e abriga-
da desde então dentro obste 
convento. 

18 de agosto 

a: nohrame te,rn)o 

visitaríamos todos os vinte 
e quatro conventos. Muitos 
desses são tão pobres que 
nada têm a nos oferecer. 

Nem pão, nem café turco, 
nem vinhos, nem peixe, 
nem aves. Nem mesmo um 
canto para dormir a não ser 
chão de pedra, que écilício 
cdJdiano dos que nele pro-
curam a preparação do cor-
po para tornar a alma mais 
leve na sua longa viagem 
sem volta. 

O mesmo navios inho es-
tava à nossa espera em 
Daphní. A mesma barcaça. 
E à beira da praia encon-
tramos monges que escul-
piam em. madeira pequenas 
cabeças de Cristo aureola-
das de espinhos, crucifixos 
do tamanho de mão aberta. 

Como ninguém nos resoon-

desse à pergunta que fazía-
mos o preço dessas lem-
branças, pedia Dimitri que 
lhes falasse em grega. Tam-
bém não os entendia por-
que eram surdos. Surdos e 
mudos. Emparedados neles 
próprios corno centenas de 
monges vestidos de negro 
que vi, num total sue cio. 
numa total hurnudade, nu 
ma total integração huma-
na com o divino-

 apito do naco emun-
ciava sua partida. Eu me 
debrucei na Errufaci3 do 
tcmoadilho. Era muito ce-
do, e as sirnandras de vinte 
conventos e de suas cente-
nas de igrejas povoaram o ar 
claro da manhã com sua 
música. Numa célula à cnn 
cima, apareceu um -monge 
com sua veste longa, seu 
chapéu alto, suas mãos ro-

dando  seu rosário de tre-
zentos grãos. Não nos olha-
va. Nem o navio. Nem o 
céu, nem o mar. Parecia 
talhado em madeira. Fiz-
lhe um gesto de adeus. 

Olhava-me fixamente com 
seus grandes olhos parados-. 

Estaria me vendo? Inodá. 
Outra vez, Nem ele, nem os 
monges -  que estavam la: 
praia assistindo à partid-
nenhum deles fazia um go 
tr  de adeus ( 7t  orna f-

indderenca. E me coro-: 
lou -  Esta é urna terra o 
de ninguém diz adeus. 
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A Editoria 

DURVAL GONÇALVES 
DE AZEVEDO (rua Viveiros 
de  Castro,  115 -  Rio 
GB) -  "Junto à presente en-

via um recorte da Tribuna da 
Imprensa, cuja data não guar-
dei, mas que, me lembro bem, 
é da autoria do Oliveira Bastos. 
O artigo continua de grande 
atualidade, no momento em 
que falharam todas as previsões 
oficiais. Senão vejamos: o Mau-
rício Cibulares, o Marcelo Leite 
Barbosa e mesmo o Delfim Ne-
to, acompanhados de todas as 
corretoras, continuam errando 
de maneira espetacular em tu-
do o que concerne à Bolsa de 
Valores. Eu também sou inves-
tidor, embora de porte médio, 
e não segui os conselhos de seu 
amigo Pedro Doma Filho, es-
tando hoje seriamente ameaçá-
do em meus haveres, diante de 
uma bolsa que cai sistematica-
mente e no caminho que vai 
acaba levando todo mundo pa-
ra o beleléu. POLITIKA poderá 
aproveitar o momento e cha-
mar o Pedro Doma Filho para 
novas previsões, uma vez que 
seria um dos mais importantes 
guias dos investidores incautos 
que ainda caem no conto da 
Bolsa de Valores. Aproveito pa-
ra lembrar a entrevista com do-
na Sandra Cavalcanti e outros 
políticos, hoje na obscuridade, 
ninguém sabe por que"-

Durval, antes da gente res-
ponder é necessário que se ex-
plique também aos leitores. O 
negócio é este: O Oliveira, co-
mo todos já sabem, tinha uma 
coluna na Tribuna. E nela pu-
blicou uma série de previsões 
do astrólogo Pedro Doma Fi-
lho, inclusive um trecho que é 
assim: "entre 26 e 30 de julho 
próximo (isto é, de 1971), vai 
haver choro e ranger de dentes 
entre os investidores incautos. 
Neste momento, Júpiter está 
na constelação de Sagitário e os 
desprevenidos devem se agarrar 
aos papéis fortes, porque as 
coisas não serão normal". Ago-
ra, então, ao Durval a gente 
não pode contratar 0 Pedro 
Doma Filho, porque não quer 
fazer previsões. Isto é imprevi-
dência. Depois, você não sabe 
porque determinados políticos 
se encontram não obscuridade, 
ora faça-me o favor. . .No to-
cante à Bolsa, parece que ela 
ro sobe mais, nem a poder de 
guindaste. 

ANTÔNIO SOARES (Av. 22 
Abril,  752 -  Divi-

c mli';  ''Eu sou ma-
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caca de auditório do Sebastião 
Nery e do Oliveira Bastas desde 
meu tempo da Faculdade em 
Curitiba, quando os lia e ao Hé-
lio Fernandes, na Tribuna da 
Imprensa. Tenho algumas bron-
cas: não encontro aqui o POLI-
TIKA para comprar. Não en-
contrei nem em Belo Horizonte 
o número 25 (podem man-
dar? ), Terceiro, vocês não en-
traram num setor muito im-
portante da política nacional: 
política florestal. Ultima coisa: 
um abraço a esta equipe de fe-
ras e feras nacionais". - 

O Nery e o Oliveira gostaram 
de saber que são macaqueados, 
o que, afinal das contas, não é 
para qualquer um. Quanto ao 
número 25, Antônio, parece 
que ele simplesmente esgotou. 
Por isso você não o encontrou. 
Mas já foi, pelo correio, bastan-
do que você mande o cheque 
para a gente, quando o receber. 
Um abraço. 

ADAMASTOR FERNAN-
DES LIMA (rua Araraguari, 
189 -  Belo Horizonte - MG) 
-  "Tendo necessidade de con-
sultar o número de POLITIKA 
de 28 de fevereiro último, soli-
cito seu envio. Para tanto estou 
mandando Cr$ 2,00 para sua 
aquisição". 
O jornal já seguiu, Adamas-

tor. E volte sempre. 

CLAUDEMIR LIMA DE 
CARVALHO (rua Estudante 
Jeremias Bastos, 333 - Recife 
-  PE) -  "A carta publicada no 
número 27, de 24 de abril, foi 
enviada por mim e creio que a 
assinei. Contudo saiu como de 
Carlos Pereira de Lima. Apro-
veito esta oportunidade para 
um abraço em vocês todos. 
Gostaria de identificar o Gua-
nieri do artigo sobre a semana 
de arte moderna, mas não con-
segui até agora. Na coluna do 
Francisco Alexandria sai o no-
me de Linaldo Uchoa de Meio 
freqüentemente. É, com certe-
za, o mesmo que andou envol-
vido com uns casos na Caixa 
Econômica Federal daqui. Ele 
é o mais alto dirigente da orga-
nização. São ossos da riqueza 
repentina". 
A carta a que você se refere, 

Claudemir, foi publicada. O 
que ocorre é que também veio 
uma do Carlos Pereira Lima, 
como você pode ver junto à 
sua, no número 27. Um abraço 
e apareça sempre. 

RENATO ARRUDA (rua 
Zeca Neves, 15 -  Lages,SC) -  

"Peco mandarem o número 25 
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de POLITIKA. Se for mais de 
Cr$ 5,00, mandem pelo reem-
bolso postal". 
O exemplar já seguiu, Rena-

to. Foi pelo correio. 

PROFETA  JEREMIAS 
(Londrina -  Paraná) -  "Existe 
um lugar escondido no norte 
da Itália, onde o sol aparece so-
mente por alguns dias do ano. 
Durante estes dias, todo o povo 
da aldeia se alegra, sabendo po-
rém que esta alegria vai durar 
pouco. Porque uma vez que o 
sol desapareça, eles têm que es: 
perar muito tempo para ele 
aparecer de novo (se aparecer). 
O nosso jornal fabuloso, POLl-
TIKA, é que nem este sol. E 
nós, infelizmente, somos que 
nem este povo da aldeia, ale-
grando-nos, por enquanto. Mas 
certos de que o nosso sol, que 
nos traz alegria (veja só o kor-
rejo) Íogo- e logo desaparecerá, 
escondendo-se atrás das nu-
vens. Afinal, nenhuma alegria 
dura para muito tempo -  os 
momentos de alegria só servem 
para adoçar a amargura da vi-
da". 
Olha Profeta, é bocado baca-

na você achar que a gente é o 
seu sol. Mas, pela madrugada, 
não vá profetizar o fechamento 
do POLITIKA. Por favor. Mes-
mo porque a gente sempre en-
contra uma pilhazinha para 
quebrar o galho. Não é? 

G. GOMES (Caixa Postal, 
19 -  Brasópolis -  MG) -  

"Peço enviarem o número 25 
de POLITIKA, que falta à mi-
nha coleção". 
O jornal já foi pelo correio, 

Gomes, não pelo reembolso co-
mo você pediu. 

JOÃO BATISTA CRAMER 
(rua Cristóvão Colombo, 
2075 -  Porto Alegre -  RS) -  

"Acredito que tudo o que se 
possa dizer ou escrever sobre o 
POLITIKA já foi dito ou escri-
to. Portanto, não me animo, na 
minha modéstia, a dizer ou es-
crever mais do que foi feito. 
Solicito apenas que me reme-
tam, com a máxima urgência, 
todos os números, desde o pri-
meiro até o último saído, pelo 
reembolso postal, e se vocês 
quiserem considerar como assi-
natura desde o primeiro núme-
ro que estou pedindo (pois de-
sejo uma assinatura anual) é só 
informar como, quanto e a 
quem devo remeter o devido 
numorário. Avante. Continuem 
sem medo". 
Olha, João Batista, a gente 

não costuma temer, se não de-
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ve. E nós estamos conscientes 
de que tudo o que fazemos tem 
uma razão de ser. A questão da 
assinatura: sua carta foi enviada 
a Ponto Promoções, que provi-
denciará. Os números atrasados 
seguem em separado, pelo cor-
reio. E você deverá enviar um 
cheque, no valor dos exempla-
res recebidos, para a Editora 
Tora Ltda. Volte sempre. 

LIVRARIA E PAPELARIA 
JORGE CHUERI (rua 15 de 
Novembro, 381 —São Pau-
lo) -  "A fim de ser completada 
a coleção de interessado, solici-
to-lhes o envio de um exemplar 
de cada um do número 1 a 18 
de POLITIKA". 
Muito bem. As livrarias des-

cobriram a gente. Os números 
pedidos já foram expedidos e o 
cheque deverá ser endereçado à 
Editora Tora Ltda no valor de 
Cr$ 36,00. Mas só quando os 
jornais aí chegarem. 

SAADE HILAL (Diretor da 
Biblioteca do Centro Acadêmi-
co Armando de Sailes Olivei-
ra — São Carios — SP) — "O 
Centro Acadêmico Armando 
de Salies Oliveira, da Escola de 

Ç Engenharia de São Carlos, ór-
gão representativo dos alunos, 
tem como intuito primordial 
fornecer aos seus associados os 
elementos necessários para o 
pleno desenvolvimento huma-
nístico e social do futuro enge-
nheiro, lacuna de um curso 
eminentemente técnico. Visan-
do isso, gostaríamos de incor-
porar este jornal ao acervo de 
nossa biblioteca e outro exern-
piar para a confecção de um 
mural. Mas, devido às dificulda-
des financeiras, pedimos que 
nos enviem dois exemplares ao 
preço de uma assinatura. Espe-
ramos que os senhores compre-
endam que nossa agremiação 
estudantil somente consegue 
sobreviver através de doações 
de pessoas ou instituições que 
realmente entendam a impor-
tância das atividades sócio-cul-
turais". 
Está bem, pessoal. Enviamos 

sua carta a Ponto Promoções, 
que tratará do envio da assina-
tura. Conforme vocês querem. 
O negócio é divulgar as coisas 
ligadas à política brasileira. E 
vocês podem fazer isto. 

ASSINE 
POLI Ti K__A-

É Í Nom e -

Rua -

Bairro -

Distrito -

Município -

Estado -  

1  

1  CEP   

IDesejo ser assinante de POLITIKA por um ano. Para tanto, estou enviando, juntamente com este, 
Cr$ 100,00, por meio de cheque visado pagável no 
Rio de Janeiro ou vale postal, emitidos em nome 
de PONTO PROMOÇOES LTDA., rua Alvaro A)-
vim,  21 -  2o.  andar -  sala 205—telefone: 
232-7821 - Rio -  GB. 
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